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 [EDITORIAL]

NOSSA OPINIÃO:

Neste mês de abril, a Associação dos Ex-Alunos do Instituto Benjamin Constant promoveu uma singela homenagem a José Álvares de Azevedo, comemorando o centésimo septuagésimo sexto aniversário de nascimento daquele que é, sem dúvida, o primeiro líder das pessoas cegas e de baixa visão no processo de sua emancipação social em nosso país, transcorrido no último dia 8. Graças aos esforços do jovem cego brasileiro, que trouxe da França o Sistema Braille para nossa pátria em fins de 1850, conquistamos a criação da primeira escola especializada para cegos na América Latina, numa época em que não seria sequer imaginável falar em educação inclusiva e cujos frutos podemos fruir até hoje.

Temos plena consciência de que, concomitantemente com as novas frentes de luta, não podemos descurar da preservação da nossa memória, que nos serve de referencial. Por isso, ao mesmo tempo que criamos novos instrumentos de mobilização, como um espaço democrático de discussão dos nossos problemas e vários veículos de comunicação pela internet (o nosso sítio, www.exaluibc.org.br, a Rádio Contraponto e o Jornal Contraponto), desenvolvemos em convênio com o Instituto Benjamin Constant o Projeto Memória IBC, através do qual já produzimos muitas horas de entrevistas gravadas com pessoas ligadas à história daquela Casa, que brevemente estarão disponibilizadas para pesquisadores e demais interessados.

Sabemos que há muito mais a ser feito, mas a Associação precisa da colaboração, do apoio, das sugestões e das críticas de todos, para que possa desempenhar cada vez melhor o papel a que se propõe, de acordo com o que determina seu estatuto.

[A DIRETORIA EM AÇÃO]

ASSOCIAÇÃO DOS EX-ALUNOS DO INSTITUTO BENJAMIN CONSTANT

Diretoria Executiva

Caros companheiros

Conforme deliberação da Assembléia Geral, reunida ordinariamente em 27 de março, o valor de nossa contribuição mensal para a Associação foi elevado de R$10,00 (dez reais) para R$12,00 (doze reais), a partir do último pagamento já registrado na tesouraria. Se, por exemplo, o associado atualizou suas mensalidades até o mês de julho, o novo valor só lhe será cobrado a partir da mensalidade de agosto. Se pagou até março, o novo valor será cobrado a partir de abril. Etc. 

Para melhor compreensão, já que se trata de valor financeiro, em nosso caso pessoal,

desde o reinício das atividades da Associação, aproveitamos o décimo terceiro salário para efetuar o pagamento de todas as mensalidades do ano seguinte. Assim, para nós, o novo valor só será cobrado a partir da mensalidade de janeiro de 2011. Lembramos aos companheiros que a data do vencimento das mensalidades é o dia 10 (dez) do mês seguinte ao corrente; isto é, se você já efetuou o pagamento do mês de abril, até o

dia 10 (dez) de maio, é considerado adimplente.

A propósito de análise que apresentamos à Assembléia sobre o baixo número de associados adimplentes, em comparação ao total de companheiros cadastrados na tesouraria, o plenário observou que, de acordo dom o atual Estatuto da Associação, para participar do processo eleitoral da entidade, com o direito de votar e ser votado, um associado poderá pagar apenas a quarta parte do valor das mensalidades correspondentes a um mandato, o que desestimularia a adimplência dos mais interessados por ela. Foi aprovada solicitação à Presidência que, no mês de agosto,

convoque uma reunião extraordinária da Assembléia Geral e apresente uma proposta de reforma da cláusula do Estatuto que permite a recuperação dos direitos dos associados que os tenham perdido por inadimplência, com o pagamento de 6 (seis) mensalidades, visando a corrigir o que se considerou uma injustiça.

Continuamos em contato com a Diretoria do Clube da Boa Leitura para acompanhar suas negociações com a Secretaria do Patrimônio da União e a Secretaria de Ação Social da Prefeitura Municipal do Rio de Janeiro no sentido da efetivação de sua sede no endereço atual. 

Na tarde de 15 de abril, com a participação de cerca de 30 (trinta) pessoas, o que, considerando data e horário, parece-nos boa freqüência, realizamos uma singela solenidade em homenagem ao 176º aniversário do companheiro José Álvares de Azevedo, que reconhecemos como o fundador do Imperial Instituto dos Meninos Cegos, atual Instituto Benjamin Constant. 

O professor Jonir Bechara Cerqueira, um dos mais importantes braillistas de nossa época, companheiro responsável pelo Projeto Memória, que, desde há alguns anos nossa Associação vem realizando, em convênio com o IBC, proferiu breve palestra sobre o tema "José Álvares de Azevedo e o Sistema Braille no mundo atual". Na ocasião foi realizado o lançamento de versão em áudio de livro de J. Guadet, traduzido por Azevedo, sobre o Instituto Nacional dos Jovens Cegos, de Paris, em formato mp3, que, tal como a gravação do próprio evento, brevemente, estará disponível em nossa página. Estamos em negociação com a Direção-Geral  do IBC para obter uma versão em Braille dessa obra de grande valor histórico para nós. 

Cumprimentamos nossa Comissão de Eventos por mais essa significativa realização de nossa Associação.

Para contatos com a Associação

Telefone da Presidência: 8623-1787.

Endereços eletrônicos

- Presidência: diretoria@exaluibc.org.br;

- Conselho Deliberativo: deliberativo@exaluibc.org.br;

- Conselho Fiscal: fiscal@exaluibc.org.br;

- Tesouraria: tesouraria@exaluibc.org.br;

- Secretaria: secretaria@exaluibc.org.br;

- Departamento de Tecnologia e Gerenciamento da Informação:

tecnologia@exaluibc.org.br;

- Jornal Contraponto: contraponto@exaluibc.org.br;

- Rádio Contraponto: radio_contraponto@exaluibc.org.br;

- Departamento de Desportos: desportos@exaluibc.org.br;

- Departamento de Atenção aos Associados: socios@exaluibc.org.br;

- Departamento Cultural: cultura@exaluibc.org.br;

- Departamento de Patrimônio: patrimonio@exaluibc.org.br;

- Departamento Jurídico: juridico@exaluibc.org.br;

- Departamento de Ação político-Educacional: educativo@exaluibc.org.br;

- Comissão de Eventos: eventos@exaluibc.org.br.

Associação dos Ex-Alunos do Instituto Benjamin Constant

Hercen Hildebrandt

Presidente

Os nossos problemas só terão solução quando nós tivermos consciência de que eles são de todos nós.

[O I BC  EM FOCO]

Colunista: Vitor Alberto da Silva Marques ( vt.alberto@terra.com.br)

Apresentação

Uma escola segregadora

Caros companheiros

Temporariamente estou assumindo esta coluna, na expectativa da volta breve do nosso companheiro Paulo Roberto que tão eficientemente a escrevia até então.

Para aqueles que não me conhecem, fui aluno do IBC, no período de 1960 e 1968, vivenciando lá um período riquíssimo da nossa história, mediado entre a ebulição política das reivindicações, e a crise institucional, que resultou na queda do Governo João Goulart, mercê de um golpe militar, que fez implodir parte dos movimentos

sociais, em particular, os legítimos movimentos estudantis, dos quais participávamos de forma articulada com entidades estudantis externas ao IBC, de forma consciente. 

Assim, o IBC se inseria afirmativamente nesse contexto, com seu grêmio, anteriormente

funcionando, embora com seus problemas ligados ao tipo de liderança meio caudilhesca do seu presidente Antonio Farias. 

Após o Golpe militar de 1º de abril de 1964, o nosso grêmio foi devidamente fechado, tendo a porta da sala que ocupava, sumariamente lacrada pelo Diretor que assumia, o

Coronel Jairo Morais. Desculpem os meus contemporâneos, se eu estiver errando a sua

patente. Como se vê, a nossa instituição dita pelo MEC, segregadora, já naquele período tinha seus estudantes cegos participando ativamente, dos legítimos movimentos estudantis ocorridos em todo o país.

É isso: Não se assustem! Proximamente, estarei explorando também temas ligados

ao IBC de hoje.

Qualquer contato com o colunista para seus comentários, por enquanto, escrever para o

jornal Contraponto, até que possa ser definido outro e-mail de contato direto.

Saudações libertárias, combativas e democráticas.

"Nem tudo aquilo que é enfrentado, pode ser mudado, mas nada pode ser mudado, se não for enfrentado". James A. Baldwin

Braille presente "Nas pontas dos dedos, para construção de uma história de independência e de cidadania".

 Vitor Alberto da Silva Marques

[ DV EM DESTAQUE]

Colunista: JOSÉ WALTER FIGUEREDO  (jowfig@gmail.com)

Feira apresenta novidades em tecnologia para portadores de deficiência

Diversidade de produtos e serviços para pessoas com deficiência marcou a 9ª edição da Feira Internacional de Tecnologias em Reabilitação, Inclusão e Acessibilidade

Test-drive de carros adaptados e de cadeiras de roda motorizadas, próteses, artigos de informática, quadras adaptadas, animais treinados, palestras, grupos de dança e diversos outros serviços e produtos. Foi o que encontrou quem passou pela 9ª edição da Feira Internacional de Tecnologias em Reabilitação, Inclusão e Acessibilidade, a Reatech 2010.

O evento, que aconteceu entre os dias 15 e 18 de abril, no Centro de Exposições Imigrantes (SP), contou com cerca de 210 expositores e com público de aproximadamente 35 mil visitantes, segundo os organizadores. A Reatech acontece em um momento em que o setor de produtos e serviços para reabilitação movimenta cerca de R$ 1,5 bilhão no Brasil, sendo R$ 200 milhões só com vendas de cadeiras de rodas e mais de R$ 800 milhões em automóveis e adaptações veiculares.

A Next Generation.

Uma das novidades apresentadas foi um novo modelo de máquina de escrever em braille, da Perkins Brailler, a Next Generation, que custa cerca de R$ 3.000.

A expositora da marca, Laura Martz, comentou sobre as qualidades da nova opção. 

"A antiga é barulhenta, pesada. A nova é mais suave, leve, e apaga os erros, se você digitar errado. Isso além de uma aparência mais fashion", descreveu.

A tecnologia do novo equipamento não encantou o estudante Patrick Santos, 17. Ele tem a máquina de escrever de ferro e afirmou que não pretende trocar pela nova. 

"Eu prefiro usar a máquina de ferro porque, como ela é mais pesada, escreve mais forte. As novas são de plástico e quando você digita a escrita sai muito fraca, no Braille fica ruim".

Uma das grandes atrações da feira foram os diferentes modelos de cadeiras de rodas apresentados. Uma delas, da empresa Sunrise Medical, é considerada a cadeira mais leve do mundo, pesando 7 quilos – o peso médio das outras é 11,5. Ela chega ao Brasil ao custo de R$ 5.000. 

"Os cadeirantes fazem um trabalho de transferência constante da cadeira de rodas para outros lugares. Por isso é importante na vida deles uma cadeira mais leve, sobretudo para as lesões medulares média e alta", afirma o expositor Leonardo John. O educador físico Luis Carlos Marques, 43, testou e aprovou a cadeira. "O ponto de equilíbrio da cadeira também é ótimo. Posso jogar ela para trás sem medo de cair. Não dá vontade de sair daqui".

Diversas empresas, como Deloitte, Wall Mart, Itaú/Unibanco e HSBC, apresentaram programas de carreira e vagas para pessoas com deficiência. O banco Santander também estava fazendo o cadastro e a expectativa era de receber cerca de 1.000 currículos nos quatro dias de feira. "No banco ainda há 500 vagas para deficientes a serem preenchidas até o final do ano", informou Elaine Pereira, 40, responsável pelo cadastramento do grupo espanhol. 

Para quem não foi à feira, o cadastro também pode ser feito através dos sites das empresas.

Animais podem proporcionar ganhos à PcD.

A terapia com animais também teve espaço na Reatech 2010. O Gati (Grupo de Abordagem Terapêutica Integrada), que participa da feira desde a primeira edição, levou cachorros, gatos, jabutis, coelhos e pôneis para divertir quem passasse por lá. 

A coordenadora e psicopedagoga do grupo, Eliana Santos, explicou os benefícios deste tipo de tratamento. "A pet terapia traz ganhos motores e psicológicos. A grande vantagem é que ela atende a uma gama gigante de patologias e necessidades. Você pode usar para quadros motores, para autistas, para pessoas com déficit de atenção, etc. Além disso, o vinculo com o animal é extremamente benéfico, pois amplia a motivação e reduz o estresse", explicou Eliana.

O pré-candidato à presidente, José Serra (PSDB), foi visitar a feira no sábado e comentou sobre o que encontrou. "Eu vi equipamentos que facilitam a vida do deficiente físico, até mesmo no dia da eleição. São tecnologias de todo tipo, coisas que, para nós, parecem pequenas, mas que são infinitamente importantes para essas pessoas".

Serra também falou sobre a necessidade de trabalhar em conjunto quando o assunto é acessibilidade. "Os deficientes físicos são pessoas como as outras, que só precisam de um apoio maior para exercer a capacidade que tem. Eles precisam que os governos municipais, estaduais e federais trabalhem junto com organizações não governamentais para dar uma atenção muito especial a eles".

A professora Andressa de Oliveira, 33, aprovou o que viu na primeira Reatech a que foi e afirmou que pretende voltar nos próximos anos. "A feira é importante porque tem muita novidade, muita coisa técnica, que a pessoa com deficiência não conhece ainda e passa a conhecer aqui. Isso tudo melhora a qualidade de vida dela", disse.

Já o auxiliar administrativo Altair Calixto, 44, achou que a feira deste ano está fraca em relação às outras que visitou. "Tem muitos expositores que não estão mais vindo. A cada ano o público aumenta, mas a feira diminuiu. Tem coisa aí dentro que não tem nada a ver com deficiente, tem que rever isso", opinou Calixto. "A feira é boa, mas ficou muito comercial", completou.

A Universidade Metodista marcou presença na Reatech 2010. A instituição apresentou o Projeto Vida, que trabalha para a inclusão e melhora na qualidade de vida das pessoas portadoras de deficiência através de atividades de cunho esportivo e artístico. 

Mas a sensação do estande foi um circuito em que as pessoas podiam sentar em uma cadeira de rodas e ter uma pequena ideia da realidade do deficiente físico.

O professor de fisioterapia Domingo Belasco Jr, 44, ressaltou o valor deste tipo de ação. "Todos nós devemos ser responsáveis. Alguns de nós vamos ser, por exemplo, donos de comércio, então não vamos colocar mesa na calçada quando lembrar da dificuldade que é andar na cadeira. A ideia é conscientizar, formar cidadãos", pontuou.

A atividade surtiu efeito entre os participantes. Leandro Silva, 20, estudante de educação física, falou sobre o que achou do percurso. "Foi cansativo, mas bem legal. Achei um pouco fácil, mas no dia a dia deve ser muito difícil, pois não é todo lugar que tem rampa". A jornalista Vivian de Almeida concorda com ele e acrescenta: "Para a gente, que fez só por alguns minutos, acaba sendo até uma diversão, mas deve ser bem complicado usar a cadeira todos os dias".

Fonte: Universidade Metodista de São Paulo

***

Brasil tem cerca de 60 cães-guia para 1,4 milhão de cegos, segundo ONGs

Filas de espera para receber animal são de tempo indeterminado. Trazer cachorros do exterior é alternativa para quem pode pagar.

O deficiente visual que pensa em trocar a bengala por um cão-guia tem duas alternativas no Brasil: aguardar pacientemente na fila de espera de uma ONG por tempo indeterminado ou comprar o animal fora do país. O número reduzido de cães-guia no Brasil é um reflexo da dificuldade que existe para conseguir um animal treinado. Para se ter uma idéia, há 1,4 milhão de deficientes visuais no país, segundo o Conselho Brasileiro de Oftalmologia; e cerca de 60 cães-guia, segundo ONGs.

E entrar na fila do Projeto Cão-Guia da ONG Integra, em Brasília, foi a opção escolhida pelo assessor parlamentar Luciano Ambrosio Campos, de 40 anos, portador de uma doença hereditária que provocou a perda gradativa de sua visão. Após três anos de espera, em dezembro de 2008, ele conseguiu trocar a bengala pela cadela Mits, de 3 anos.

"Minha vida se divide em dois momentos, antes e depois da Mits. Com ela, o mundo cresceu. Tive um ganho de autonomia e de locomoção que não dá para comparar

com o que tinha antes", afirma Campos.

Uma das maiores vantagens do cão-guia em relação à bengala, segundo Campos, é a possibilidade de desviar de objetos acima do chão. "Com a bengala, você tem domínio de 1,5 metro à frente e não detecta um orelhão ou um galho de árvore. Já a Mits me protege de todos os riscos, não bato a cabeça nas coisas", diz.

Em troca da proteção, Campos também faz sua parte e zela por Mits. Para que trabalhe perfeitamente, ela precisa seguir a rotina rígida, receber alimentos nos horários corretos, além de fazer visitas frequentes ao veterinário e, ao menos uma vez por ano, passar por uma reciclagem do treinamento.

Já o professor de ioga Elias Ricardo Diel, de 36 anos, passou quatro anos esperando por um cachorro até a chegada da cadela Winter, da Austrália. Ela foi trazida a pedido de Diel pelo treinador de cães Fabiano Pereira, que tinha viajado ao exterior para fazer um curso de especialização e poder iniciar o treinamento na Escola de Cães Guia Helen Keller, em Balneário Camboriú (SC).

"Eu precisava de mais independência e queria segurança para me locomover e poder construir uma vida melhor, com mais qualidade. Minha esperança era que Fabiano voltasse e treinasse um cão para mim, mas ele conseguiu trazer a Winter de lá", afirma Diel, que está com a cadela há pouco mais de 1 ano.

Orientado por Pereira, o próprio Diel faz a reciclagem do treinamento de Winter. "Há comandos e alguns passos que ela precisa seguir para manter a disciplina. Senão, ela esquece e volta a ser um cão normal", diz Diel.

Cego desde os 16 anos, quando sofreu um acidente de carro, Diel conta que a principal vantagem do cão guia em relação à bengala é a integração social. "Winter é a minha maior relações públicas. As pessoas ficam apaixonadas por ela e conversam comigo. Com a bengala, alguém sempre pergunta se você precisa de ajuda, mas a conversa acaba aí. Todos saem da frente e não falam nada." 

Custo do treinamento

Em média, o treinamento demora dois anos e custa o equivalente a R$ 25 mil no Brasil. Os deficientes visuais cadastrados no Projeto Cão-Guia e na Escola de Cães-Guia Helen Keller não pagam pelo animal, mas precisam enfrentar a fila de espera de tempo indeterminado.

A coordenadora do Projeto Cão-Guia, Michele Pöttker, afirma que há cerca de 300 deficientes visuais na fila de espera da instituição. A ONG teria capacidade para entregar 25 cachorros por ano, mas, por falta de recursos, em 2009, preparou apenas quatro. No total, em nove anos, o projeto beneficiou 35 pessoas.

"A solução para treinarmos mais seria o apoio financeiro do governo ou de empresas. Estamos buscando parceiros para dar continuidade ao projeto", diz.

A Escola de Cães-Guia Hellen Keller, que também é uma instituição filantrópica, espera entregar os primeiros animais treinados a partir de agosto de 2010.

Já quem tem dinheiro para adquirir um cão no exterior precisa pagar a viagem e os gastos do período de adaptação de cerca de um mês para integrar animal e dono, além do valor cobrado pelo bicho.

"É complicado e oneroso. Lá fora, os estrangeiros não são prioridade e também podem ficar anos esperando", afirma Pereira. Ele ressalta que, no exterior, só o cachorro tem um valor médio simbólico de US$ 5 mil, sem contar as despesas de viagem.

Características para se tornar um cão-guia

Além de saúde perfeita, o animal tem que ser isento de agressividade para se tornar um cão-guia. Segundo Pereira, várias raças podem ser usadas na função, tais como boxer, dálmata e pastor-alemão, mas o que realmente importa é o temperamento. Por isso, 90% dos animais treinados são das raças labrador e golden retriever, reconhecidas como muito dóceis e trabalhadoras. "Quando o leigo vê um labrador, sabe que é um cão bonzinho."

Assim como Diel, Pereira ressalta que o animal ajuda a inserir o deficiente visual no convívio social. "O papel do cão-guia não é apenas locomover, mas ajudar a integrar o cego na sociedade. Se a pessoa tem um cachorro, outras naturalmente chegam perto e iniciam uma conversa. Com a bengala, o cego fica sempre excluído."

Serviço

Interessados em obter um cão guia, patrocinar ou ser voluntário nos projetos podem entrar em contato com as instituições:

Escola de Cães-Guia Helen Keller 

www.caoguia.org.br

Projeto Cão-Guia - ONG Integra 

(61) 3345-5585/ 3443-0005 

caoguiadf@gmail.com 

www.mpdft.gov.br/sicorde/caoguia.htm
Fonte: G1

***

Nelsinho promete nomear professora cega, mas processo contra Prefeitura está na Justiça

Deficiente visual, a candidata Telma foi considerada inapta ao cargo, de acordo com parecer da equipe multifuncional

Na expectativa de ser nomeada e poder desenvolver projetos pedagógicos na área da Educação Infantil e ao mesmo tempo ensinar as crianças a conviverem com as pessoas diferentes e assim, ajudar na formação do cidadão, a professora cega Telma Nantes esteve hoje com o prefeito de Campo Grande Nelson Trad Filho (PMDB).

"Vamos ter um novo momento. O prefeito se mostrou sensível à política de colocação de pessoa com deficiência no mercado, disse que vai me nomear dar posse e dar condição para que desenvolva meu trabalho", disse a professora.

Depois de ter sido barrada pela equipe multidisciplinar da Prefeitura de Campo Grande, ela teve que acionar a OAB-MS (Ordem dos Advogados do Brasil, Seccional de Mato Grosso do Sul) que já acionou a Justiça Federal.

Desabafo

"O que aconteceu foi muito triste para mim enquanto militante. As pessoas com deficiência passam pelo processo de reabilitação, capacitam-se e estão disponíveis para o mercado".

Indagada sobre a fala do prefeito que ontem afirmou que a professora não estaria apta para cuidar de crianças, a pedagoga demonstrou superação.

"Foi muito pesada a fala dele [prefeito], mas devemos ter conhecimento que as mulheres cegas são mães, pais, tios, zelam pelos seus pais e filhos".

Telma Nantes enfatizou ainda que pelo Brasil afora os professores cegos desempenham seus trabalhos e o poder público tem dado condição para que a inclusão ocorra de fato. No caso de Telma Nantes, um professor auxiliar é importante e a qualificação dela, especialista em educação especial lhe garante os instrumentos necessários para cumprir a missão de educar.

"Uma professora cega não pode contar histórias? Fazer brincadeiras? Temos que ter condições de trabalho. Como essas crianças serão cidadãs no futuro? Se desde criança forem lidando com diferença, serão cidadão. Temos educadores com deficiência pelo Brasil afora. Mato Grosso do Sul ficou com um cenário triste em âmbito nacional e temos que praticar a inclusão".

"Posso participar de projetos como especialista em educação especial, pedagogia. Posso ser palestrante de cidadania às crianças e os municípios têm que se preparar para um momento que historicamente os deficientes estão chegando. Nós temos que conviver".

Inclusão

A prefeitura chegou a publicar no dia 19 de fevereiro a convocação e nomeação da professora no Diário Oficial do município. Porém, a candidata, que é portadora de deficiência visual em grau de cegueira biológica, não pode tomar posse do cargo já que foi elaborado um parecer pela equipe multiprofissional, que considerou a candidata inapta ao cargo, fato que fez com que o prefeito de Campo, Nelson Trad Filho, tornasse sem efeito a sua nomeação.

Agora, é aguardar a nomeação de Telma Nantes. Não foi lhe dado prazo, mas o prefeito lhe garantiu o cumprimento da legislação. O artigo 5º da Constituição Federal diz que todos são iguais perante a lei sem distinção de qualquer natureza.

Fonte: Midiamax

***

Urnas eletrônicas acessíveis

Deficiente visual conta sua experiência ao utilizar uma urna eletrônica com síntese de voz na REATECH

Naziberto Lopes Oliveira

Olá pessoal, gostaria de compartilhar com todos a sensação de inclusão e respeito para com minha cidadania que tive ao testar ontem, na REATECH, a acessibilidade das urnas eleitorais por meio da síntese de voz.

Não sei se algum dos colegas com deficiência visual aqui do grupo já teve essa oportunidade, mas é uma experiência muito gratificante poder contar com este

recurso.

O sistema informa qual o cargo em questão, começando pelo deputado estadual. Ouve-se: "Deputado estadual número", e você tecla os cinco algarismos referentes ao mesmo, o eco da pressão das teclas não será ouvido.

Em seguida o sistema informa: "Você votou para deputado estadual no seguinte número" tal e tal, informa somente o número que você teclou. Não é informado o nome do fulano. Você precisa teclar depois se confirma ou se corrige.

Fazendo a confirmação o sistema passa para a segunda escolha, isto é, deputado federal, que agora serão quatro algarismos. Repete-se o procedimento. Em seguida o sistema informa primeiro senador, segundo senador, cada qual com três algarismos, governador e finalmente presidente da República, ambos com dois algarismos.

Interessante saber que caso você digite um número inválido, o sistema chama atenção para isso e informa que caso você confirme aquele número, seu voto será considerado inválido, ou seja, você pode invalidar seu voto caso queira.

Caso você tecle a tecla branco, o sistema também informa que você votará em branco caso confirme sua opção.

Como teremos duas votações para senador, caso você tecle o mesmo número de senador duas vezes, o sistema informa que você está votando em um número repetido e caso confirme, você estará anulando seu voto.

Foi uma sensação de confiança bem grande, mesmo o sistema não falando o nome do candidato, mas apenas o número, por isso teremos que tê-lo bem decorado, a segurança de que você está votando na pessoa certa é muito interessante.

Portanto, recomendo a todos que corram, até o próximo dia 5 de maio, para seus cartórios eleitorais e solicitem para que em suas seções seja instalada a urna com fones de ouvidos e síntese de voz. Segundo a funcionária do TRE que estava de plantão na feira, os fones devem ser fornecidos pela seção, mas mesmo assim não custa ficarmos prevenidos e levarmos os nossos.

Então lembrem-se, até no máximo dia 5 de maio é o prazo para que aqueles que necessitarem de algum tipo de acessibilidade diferenciada em sua seção eleitoral faça essa solicitação.

As pessoas cegas devem solicitar as urnas com síntese de voz e fones de ouvidos, as pessoas com mobilidade reduzida ou em cadeiras de rodas devem solicitar que as urnas sejam colocadas em lugares acessíveis.

Não deixem de participar dessa festa de nossa democracia!

Fonte: Fórum Inclusão

***

Com ela, meninas cegas se tornam bailarinas

Aos 31 anos, após formar quase 300 crianças, Fernanda Bianchini vê seu trabalho de 15 anos se espalhar pelo Brasil e ganhar reconhecimento internacional

Quando viu suas meninas dançando no palco do Teatro Municipal, em 2005, a bailarina Fernanda Bianchini desabou em lágrimas. Em rede nacional, seu choro pôde ser visto ao vivo no Domingão do Faustão, da TV Globo, onde mostraram a cena para ela em um telão. "Nunca pensei que chegariam tão alto", lembra.

"Quando comecei a dar aulas a crianças cegas, me desmotivaram. Minhas professoras de balé diziam que elas não aprenderiam." Hoje, Fernanda fala com orgulho: "Essas jovens conquistaram mais que a maioria das profissionais."

Além de se apresentarem no Municipal, suas bailarinas cegas tocaram os pés do letão Mikhail Baryshnikov (ícone dessa arte que visitou o grupo em 2007), abriram um espetáculo do americano David Parsons, fizeram 1.950 apresentações, dançaram com a carioca Ana Botafogo e foram retratadas em um livro sobre o grupo dinamarquês The Royal Danish Ballet. As aulas de Fernanda resultaram em um método de ensino imitado por professores do Rio, de cidades do interior do Estado e de Manaus. Há planos de levar a fórmula para Goiânia e para o Rio Grande do Norte.

Com sua Associação de Balé e Artes, sediada na Vila Mariana, Fernanda deu aula, sempre como voluntária, para quase 300 crianças e adolescentes deficientes em 15 anos de trabalho, celebrados anteontem. O grupo ensaia um espetáculo para comemorar a data no fim do ano. "Temos a convicção de que em breve as meninas irão dançar em palcos no exterior", sonha Fernanda. "Seremos ainda maiores."

Começo

Fernanda nasceu em São Caetano do Sul, no ABC Paulista, há 31 anos. Entrou para o balé aos 3 anos de idade. "Gostava e era dedicada, mas não passava de mediana", confessa. "Não iria longe. Ao menos, não tanto quanto cheguei com minhas alunas."

A guinada em sua vida ocorreu em abril de 1995, quando freiras do Instituto de Cegos Padre Chico fizeram a proposta para a então adolescente, de 15 anos:

"Por que você não dá aulas de balé para nossas crianças?"

Ensinar piruetas, plié e outros movimentos para garotas cegas, porém, assustou a jovem. "Recorri às minhas professoras para saber se isso era possível", recorda. "Elas me desanimaram, dizendo que a dança era visual, pois o aluno tem de imitar os movimentos do professor." Fernanda pensou em desistir. Mas seus pais a motivaram. Disseram que, para evoluir, ela tinha de aceitar os desafios.

As dificuldades foram muitas. "Não tinha ideia de como mostrar um passo, o movimento certo dos braços", lembra. As soluções costumavam vir das estudantes.

"Foram elas, por exemplo, que apontaram que era ineficiente eu indicar as posições só mexendo no corpo delas", afirmam. "As alunas pediram, então, para tocar meu corpo enquanto eu fazia cada passo."

Para mostrar como o braço deveria fluir, Fernanda foi criativa. "Estava angustiada e cheguei a pensar em largar tudo", conta. "Tinha quase certeza de que seria impossível elas dançarem como profissionais, devido às limitações dos movimentos dos braços." 

A solução surgiu em um sonho. Durante o sono, a bailarina se viu sem os braços. No lugar dos membros, tinha folhas de palmeiras que balançavam graciosamente.

No dia seguinte, ela pegou várias dessas folhas, levou para sua aula e amarrou nos braços de suas discípulas. "Disse que deveriam dançar sem deixar as folhas desgrudarem dos membros", recorda. Deu certo. "Esse é um dos métodos de uma técnica de ensino que depois formulei em meu mestrado."

Além de dançarina, ela se formou em fisioterapia, fez pós-graduação e mestrado. Seu método de aulas para pessoas cegas hoje se espalha pelo País.

Fama

Em 2003, Fernanda se desvinculou do Padre Chico e montou a sede de sua associação. "Ampliei o trabalho", diz. "Antes, só podia ensinar alunos do instituto. Agora, aceito qualquer deficiente ou criança carente." Atualmente, ela e outros seis professores (incluindo duas cegas) dão aulas de balé, sapateado e outras artes para cinquenta interessados.

A associação ganhou fama em 2005. O grupo apareceu no Domingão do Faustão e na novela América, da TV Globo. Depois, Baryshnikov quis conhecer a escola e as bailarinas se apresentaram no mineiro Palácio das Artes.

"Fazemos até 20 espetáculos por mês", destaca Fernanda. Por apresentação, o grupo ganha cerca de R$ 4 mil. O dinheiro paga o cachê das alunas, de seus parceiros (os homens enxergam) e ajuda a organização, que tem uma despesa mensal de R$ 15 mil – quitada com doações e patrocínios. Fernanda não lucra com o trabalho.

"Quando criança, sonhava em ser bailarina", diz Geyza Pereira, aluna há 15 anos e professora da associação. "Mas perdi a visão aos 9 anos e achei que, por isso, nunca dançaria. Foi a Fernanda que me mostrou que eu podia, sim, buscar minha ambição."

Fonte: O Estado de São Paulo

JOSÉ WALTER FIGUEREDO

[DE OLHO NA LEI]

Colunista: MÁRCIO LACERDA ( marcio.lacerda@oi.com.br)

Câmara aprova Aposentadoria Especial para Pessoas com Deficiência

Justiça nega nomeação de candidata a cargo de merendeira 

Câmara aprova Aposentadoria Especial para Pessoas com Deficiência

A Câmara dos Deputados acaba de aprovar o projeto de lei complementar (PLP-277/2005) apto a instituir a aposentadoria especial para as pessoas com deficiência.

Frise-se que a ação do legislador representante do povo cumpre ao comando constitucional consagrado no art. 40, § 4º, relativamente aos servidores públicos, e no art. 201, § 1º, para todos os demais trabalhadores, ambos da nossa Lei Fundamental.

De notar-se que esses dispositivos foram introduzidos no texto magno pela Emenda Constitucional nº 47, no ano de 2005. Por conseguinte, no que diz respeito ao tratamento especial de que os deficientes são destinatários, o debate já foi superado há cerca de cinco anos. O legislador, agora, apenas determinará os termos em que o direito será efetivado. A matéria ainda carece de apreciação do Senado. Assim que isso acontecer, me comprometo a comentá-la com maior profundidade, apresentando as condições sob as quais o direito será posto à disposição dos seus beneficiários, isto é, das pessoas com deficiência. Por enquanto, fiquem com a íntegra da notícia extraída do portal da Câmara, diga-se de passagem, bastante elucidativo.

14/04/2010

Câmara aprova aposentadoria especial de pessoas com deficiência

Diógenes Santos

O deputado Ribamar Alves foi o relator do texto aprovado pela Câmara.

O Plenário aprovou nesta quarta-feira o Projeto de Lei Complementar 277/05, que permite às pessoas com deficiência se aposentarem com menos tempo de contribuição à Previdência Social. No caso de deficiência moderada, os homens poderão se aposentar com 27 anos de contribuição e as mulheres com 22 anos. São três a menos que a regra atual. Se a deficiência for grave, a redução será de cinco anos: 25 anos para o homem e 20 anos para a mulher. A matéria segue para o Senado.

O texto aprovado unanimemente por 324 deputados é o de uma emenda do deputado Ribamar Alves (PSB-MA), relator do projeto pela Comissão de Seguridade Social e Família. O presidente Michel Temer elogiou o autor da proposta, o ex-deputado Leonardo Mattos. "Espero que ele esteja feliz com a aprovação desse projeto", afirmou.

Para contarem com o benefício previsto, os segurados terão de comprovar que possuíam a deficiência durante todo o período de contribuição. Para quem adquirir a deficiência após a filiação ao regime geral da Previdência, os tempos diminuídos serão proporcionais ao número de anos em que o trabalhador exerceu atividade com deficiência.

Grau leve

Ribamar Alves explicou que, a pedido do governo, não houve redução para os portadores de deficiência leve, porque nesses casos não há impedimentos e dificuldades que justifiquem um tempo menor de contribuição.

Segundo o deputado, um regulamento especificará o grau de limitação física, mental, auditiva, intelectual ou sensorial, visual ou múltipla que levará à classificação do segurado como pessoa com deficiência. O regulamento também definirá em que grau (leve, moderada ou grave) cada deficiência será enquadrada.

O texto aprovado já especifica, entretanto, que para efeitos do projeto a deficiência deverá restringir a capacidade de exercer diariamente um trabalho.

Aposentadoria por idade

A aposentadoria por idade também poderá ser requisitada com cinco anos a menos que a idade exigida atualmente, de 65 anos para homem e 60 para mulher. Tanto o homem quanto a mulher com deficiência deverão ter contribuído por um mínimo de 15 anos, devendo comprovar essa condição durante todo esse tempo.

Em todos os casos de aposentadoria especial, o grau de deficiência será atestado por perícia médica do Instituto Nacional do Seguro Social (INSS) a cada cinco anos.

No caso de agravamento da doença, o segurado poderá pedir uma perícia em tempo inferior a cinco anos. Isso possibilitaria a mudança de enquadramento de deficiência moderada para grave, por exemplo.

Renda mensal 

A renda mensal das pessoas com deficiência aposentadas por tempo de contribuição será de 100% do salário de benefício. Na regra geral, o aposentado recebe 70%, podendo atingir o total se trabalhar mais cinco anos.

No caso da aposentadoria por idade, o provento a receber será de, no mínimo, 70%, mais 1% a cada doze meses de contribuição. Esse método deve-se ao fato de que a contribuição mínima exigida da pessoa com deficiência é de 15 anos na aposentadoria por idade. Portanto, o segurado que houver contribuído mais receberá mais.

Reportagem – Eduardo Piovesan 

Edição – João Pitella Junior

Extraído em: http://www2.camara.gov.br/agencia/noticias/TRABALHO-E-PREVIDENCIA/146825-CAMARA-APROVA-APOSENTADORIA-ESPEC; acessado em: 22 de abril de 2010.

Justiça nega nomeação de candidata a cargo de merendeira 

A Corte de Justiça das Alagoas enfrentou o tema da reserva de vagas de cargo público para candidatos com deficiência. Na decisão, a magistrada adverte para a necessidade de respeito à vaga destinada ao deficiente, sendo certo que o respectivo cargo deve ser ocupado, tão-somente, na hipótese de não existir candidato com deficiência aprovado no certame.

Vale lembrar que o regime jurídico da reserva de cargos, relativamente à pessoa com deficiência, tem sede constitucional, consagrado no artigo 37, inciso VIII, da nossa Lei Fundamental, nos termos que se seguem:

                                        Art. 37. (...)

VIII - a lei reservará percentual dos cargos e empregos públicos para as pessoas portadoras de deficiência e definirá os critérios de sua admissão;       

No âmbito federal, isto é, nos concursos promovidos pela União, coube à Lei nº 8.112, de 11 de janeiro de 1990, no artigo 5º, § 2º, estabelecer que:

Art. 5º (...) 

        § 2o  Às pessoas portadoras de deficiência é assegurado o direito de se inscrever em concurso público para provimento de cargo cujas atribuições sejam compatíveis com a deficiência de que são portadoras; para tais pessoas serão reservadas até 20% (vinte por cento) das vagas oferecidas no concurso.

Registre-se que a referida lei não resolve a questão da convocação dos candidatos com deficiência habilitados, tampouco o seu regulamento, aprovado pelo Decreto Federal  nº 3.298, de 20 de dezembro de 1999, uma vez que seus dispositivos, abaixo reproduzidos, definem que:

        Art. 37.  Fica assegurado à pessoa portadora de deficiência o direito de se inscrever em concurso público, em igualdade de condições com os demais candidatos, para provimento de cargo cujas atribuições sejam compatíveis com a deficiência de que é portador.

        § 1o  O candidato portador de deficiência, em razão da necessária igualdade de condições, concorrerá a todas as vagas, sendo reservado no mínimo o percentual de cinco por cento em face da classificação obtida.

        § 2o  Caso a aplicação do percentual de que trata o parágrafo anterior resulte em número fracionado, este deverá ser elevado até o primeiro número inteiro subseqüente.

No entanto, convém ressaltar que a desembargadora do Tribunal de Justiça das Alagoas, com seu voto, adere a entendimento há muito fixado em todos os editais de concursos públicos, que estabelecem que A Administração Pública só pode convocar candidato sem deficiência, para ocupar a vaga destinada à reserva, caso inexista habilitado com deficiência concorrente ao respectivo cargo.

Confiram, agora, a decisão do TJ.AL:

Justiça nega nomeação de candidata a cargo de merendeira 

Fonte: TJAL 

Em decisão publicada no Diário de Justiça Eletrônico desta segunda-feira (22), a desembargadora Nelma Torres Padilha, integrante da Terceira Câmara Cível do Tribunal de Justiça de Alagoas (TJ/AL), negou a nomeação de Gedida Dionízio Pereira Damasceno ao cargo de merendeira. Candidata foi classificada em 6ª colocação no concurso público do Serviço Civil do Poder Executivo Estadual, realizado no município de Santa de Ipanema. 

Segundo a defesa, a aprovação da paciente em 6º lugar a colocaria dentro do número de vagas previsto pelo edital. Sustentou ainda ser urgente a concessão da liminar para nomeação da candidata, alertando para o perigo da demora, uma vez que a garantia da verba alimentar de Gedida Dionízio dependeria dos provimentos do cargo pretendido. 

De acordo com a relatora do processo, desembargadora Nelma Torres Padilha, a sexta e última vaga requerida pela impetrante é destinada a portador de deficiência física. “Uma das seis vagas oferecidas pelo edital estava destinada a portador de deficiência física, cabendo ao ente estatal comprovar aprovação de candidato desta natureza e, em caso positivo, informar se já procedeu à nomeação prevista, para então se poder aferir o direito requerido pela impetrante”, esclareceu.

A desembargadora-relatora explicou ainda que não se encontra presente, no caso em questão, o perigo da demora alegado pela defesa. “Não se pode defender o perigo da demora baseado na necessidade de se receber salário para garantir alimentação cotidiana, já que tal requisito está tão somente ligado à efetividade da decisão e não da pretensão buscada”, concluiu. 

Disponível em: https://secure.jurid.com.br/new/jengine.exe/cpag?p=jornaldetalhejornal&id=77624&id_cliente=61945&c=5; acessado em: 24 de março de 2010.

MÁRCIO DE OLIVEIRA LACERDA

[TRIBUNA EDUCACIONAL]

Colunista:  SALETE SEMITELA (saletesemitela@terra.com.br)

    Educação: Sob o domínio da ideologia

    Ideologia na Cartilha

    Agora obrigatórias no ensino médio brasileiro, as aulas de sociologia e filosofia abusam de conceitos rasos e tom panfletário.

    Marcelo Bortoloti

  À caça de bons mestres

  O colégio paulistano São Domingos e o estadual Pedro Álvares Cabral, no Rio: um desafio em comum

      Os 8 milhões de estudantes brasileiros matriculados no ensino médio passaram a receber neste ano aulas de sociologia e filosofia – disciplinas que, por lei, se tornaram obrigatórias em escolas públicas e particulares.

    Com base nas diretrizes estabelecidas pelo Ministério da Educação, cada estado fez o seu currículo, no qual a maioria dos colégios privados também  se espelha em algum grau. A leitura atenta desse material traz à luz um festival de conceitos simplificados e de velhos chavões de esquerda que, os especialistas concordam, estão longe de se prestar ao essencial numa sala de aula: expandir o horizonte dos alunos. Não faltam exemplos de obscurantismo. Para se ter uma ideia, no Acre uma das metas do currículo

de sociologia é ensinar os estudantes a produzir regimentos internos para sindicatos de trabalhadores - verdadeiro absurdo. Um dos explícitos objetivos das aulas em Goiás, por sua vez, é incrustar no aluno a ideia de que "a constante diminuição de cargos em empresas do mundo capitalista é um fator estrutural do sistema econômico" (visão pedestre que desconsidera o fato de que esse mesmo regime resultou em mais e melhores empregos no curso da história). Sem dar às questões a complexidade que elas merecem, as aulas abrangem de tudo: no Espírito Santo, por exemplo, a filosofia abarca da culinária capixaba aos ritmos indígenas. Conclui o sociólogo Simon Schwartzman: "Tratadas com superficialidade e viés ideológico, essas disciplinas só tendem a estreitar, no lugar de ampliar, a visão de mundo".

    O viés presente nas aulas de sociologia e filosofia tem suas raízes fincadas nas faculdades de ciências sociais - de onde saíram, ou a que ainda pertencem, os professores responsáveis pela confecção dos atuais currículos. Desde a década de 70, quando se firmaram como trincheiras de combate à ditadura militar nas universidades, tais cursos se ancoram no ideário marxista, à revelia da própria implosão do comunismo no mundo – e estão cada vez mais distantes do rigor e da complexidade do pensamento do alemão Karl Marx (1818-1883). Diz a doutora em ciências sociais Eunice Durham, da Universidade de São Paulo: "Boa parte dessas faculdades propaga apenas panfletos pseudomarxistas repletos de clichês e generalizações, sem se dar sequer ao trabalho de consultar o original". Isso se reflete agora, e de forma acentuada, nos currículos escolares de sociologia e filosofia, criticados até mesmo por quem participou da feitura deles. À frente da equipe que compôs os do Rio de Janeiro, a educadora Teresa Pontual, subsecretária estadual de Educação, chega a reconhecer: "Se criássemos diretrizes distantes demais da realidade dos professores, eles simplesmente não as aplicariam na sala de aula - fomos apenas realistas". 

    Sob a influência francesa, a sociologia e a filosofia começaram a ganhar espaço no ensino médio brasileiro no fim do século XIX, até se tornarem obrigatórias, ainda que com pequenas interrupções, entre 1925 e 1971. Seu retorno definitivo ao currículo, sacramentado por uma lei aprovada no Congresso dois anos atrás para entrar em vigor justamente agora, era um pleito antigo dos sindicatos dos profissionais dessas áreas. Em 2001, projeto de lei com o mesmo propósito havia passado pelo Congresso, só que acabou vetado pelo então presidente (e sociólogo) Fernando Henrique Cardoso. 

À época, um parecer do MEC afirmava que os gastos para os estados seriam altos demais e que não havia no país professores em número suficiente para atender à nova demanda. Desta vez, o próprio ministro Fernando Haddad, filósofo de formação, empenhou-se para aprovar o texto. Daqui para a frente, de acordo com um levantamento do Sindicato dos Sociólogos do Estado de São Paulo, serão recrutados mais 20000

professores no  país inteiro. Trata-se de algo temerário, segundo alerta o sociólogo Bolívar Lamounier: "Não há tanta gente qualificada para desempenhar tal função no Brasil". A experiência recente das próprias escolas já sinaliza isso. "Está sendo duríssimo achar professores dessas áreas que sejam desprovidos da visão ideológica", conta Sílvio Barini, diretor do São Domingos, colégio particular de São Paulo.

     Ao obrigar as escolas a ensinar sociologia e filosofia a todos os alunos, o Brasil se junta à maioria dos países da América Latina - e se distancia dos mais avançados em sala de aula, que oferecem essas disciplinas apenas como eletivas. Deixá-las de fora da grade fixa é uma decisão que se baseia no que a experiência já provou. Resume o economista Claudio de Moura Castro, articulista de VEJA e especialista em educação: "Os países mais desenvolvidos já entenderam há muito tempo que é absolutamente irreal esperar que todos os estudantes de ensino médio alcancem a complexidade mínima dos temas da sociologia ou da filosofia - ainda mais num país em que os alunos acumulam tantas deficiências básicas, como o Brasil". Em outros países da América Latina, esse tipo de iniciativa também costuma  resvalar em aulas contaminadas pela ideologia de esquerda, preponderante nas escolas. Não será desse jeito que o Brasil dará o necessário passo rumo à excelência.

    (Revista Veja - 27/03/10)

SALETE SEMITELA

[ANTENA POLÍTICA]

Colunista:  HERCEN HILDEBRANDT (hercen@terra.com.br)

A Conferência Nacional de Educação terminou em Primeiro de Abril

É pai Aurélio quem no-lo explica:

Insumo: [Trad. do ingl. input, por analogia com consumo.] S. m. Econ.

1. Elemento que entra no processo de produção de mercadorias ou serviços: máquinas e equipamentos, trabalho humano, etc.; fator de produção.

Em outras palavras: o mercado trata as condições físicas e intelectuais do ser humano como um "insumo", mero recurso a serviço do processo de acumulação de capital.

Milton Friedman, em seu livro "Liberdade de Escolher" (1980), que lhe valeu um prêmio Nobel de economia, compara a vida a um jogo de baccarat:

"As pessoas que resolvem jogar podem iniciar a noite com pilhas iguais de fichas, mas, à medida que o jogo continua, as pilhas tornam-se desiguais. Ao fim da noite algumas serão vencedoras e outras grandes perdedoras. Em nome do ideal de equidade, deveriam as vencedoras compensar as perdedoras? Isso tiraria toda a graça do jogo. Nem mesmo as perdedoras gostariam disso. Poderiam apreciar o fato numa noite, mas voltariam a jogar se soubessem que, o que quer que acontecesse, acabariam exatamente onde haviam começado?"

É o que "ensina" o principal ideólogo do neoliberalismo irresponsável, que esmaga os povos oprimidos, em nossos dias. Para ele, por "direito natural", o mundo deve ser governado pelos mais "talentosos" – ou "abençoados pela sorte".

Mas somente aos "vencedores" pode interessar tão disparatado modo de viver. Acaso, os trabalhadores "resolvem jogar"? Começam o "jogo" com o "mesmo número de fichas" que os capitalistas? Os "perdedores" "não gostam" das medidas paliativas que o estado lhes concede para "compensar" sua miséria ("complementação de renda")?

Friedman procura justificar a acumulação inconseqüente do capital e o exercício livre do poder por seus detentores. Sustenta que o mundo não terá mais problemas quando todas as atividades produtivas estiverem sob a responsabilidade de grandes empresas e que não são competências do Estado a prestação de serviços nem a gerência de negócios.

Em nosso continente, suas idéias foram postas à prova no Chile de Pinochet, onde a contestação poderia custar a própria vida de quem a ousasse, e, hoje, vigoram sob o controle de grandes empresas de comunicação e estadistas corrompidos.

A unificação do pensamento político vigente é assegurada pela concentração das fontes de informação e do financiamento das campanhas eleitorais.

O número de "vencedores" - para não fugir ao conceito do próprio Friedman - reduz-se a cada dia, com a fusão e o desaparecimento de grandes empresas.

O mesmo desenvolvimento tecnológico, que tantos benefícios traz a nossas atividades do dia-a-dia, desde as mais particulares às profissionais, elimina, cada vez mais rapidamente, a participação humana no processo de produção.

Eis, aqui, uma sucinta e simplificada descrição da economia de mercado, vigente no mundo de nossos dias e aparentemente irreversível. Incompleta, certamente, mas real.

Nossa descendência deve ser preparada para assumir sua ideologia.

E não foi com outro propósito que o Governo de nosso país fez realizar, entre os dias 28 de março a 1º de abril, em Brasília, uma Conferência Nacional de Educação, destinada a traçar diretrizes para a formulação das políticas para o setor, na década de 2011/20, período posterior ao mandato do atual Presidente da República.

No Rio de Janeiro, participei das duas etapas de sua fase preparatória - municipal e estadual -, representando a Associação dos Ex-Alunos do Instituto Benjamin Constant, de que sou o atual Presidente, acompanhado pelo Diretor de nosso Departamento Político Educacional, companheiro Antônio Carlos Hildebrandt (Guri), como os colegas e amigos o conhecem, que representou, também, o Conselho Brasileiro para o Bem-Estar dos Cegos.

 Guri e eu comparecemos a várias reuniões da Comissão Organizadora, que, de acordo com o Regimento, passamos a integrar devido a nossa assiduidade. Essa condição garantia-nos a presença nas duas primeiras etapas, na qualidade de delegados . Para a Conferência Nacional, porém, os representantes do movimento social deveriam ser indicados por suas "centrais". Como não há uma Organização Nacional de "Pessoas com Deficiência", sabíamos de que nossa participação encerrar-se-ia no âmbito da Estadual. Entretanto, alguém lá estaria para falar em nosso nome. Quem? Que entidade o indicaria sem ferir o Regimento?

Recebemos um Documento Referência, com aproximadamente trezentos itens,

gentilmente transcrito para o Braille, em dois volumes, pela Associação Macaense de Cegos.

Os temas em debate estavam divididos em seis eixos, sendo o último o de nosso interesse, por tratar das chamadas "diversidades". Isto é: discutir-se-iam, em um único eixo temático, as questões educacionais de negros, indígenas, homossexuais, crianças de rua, jovens e adultos, presidiários, "pessoas com deficiências", etc.

Todo o movimento social encontrava-se inscrito no eixo VI, incluindo-se as associações de bairros, entidades representativas das várias categorias de pessoas citadas no Documento Referência, ONGs profissionais, universidades, órgãos públicos..., ...

Na primeira etapa, a municipal, a pesar da resistência de alguns "especialistas" da "educação inclusiva", que procuravam equiparar nossas condições de aprendizagem à dos "deficientes mentais", conseguimos demonstrar o contrário e aprovar uma cláusula que assegurava a permanência das escolas especializadas. Aqui, torna-se importante

observar que: segundo o Regimento, qualquer proposta de alteração no Documento Referência só seria levada a votação na Conferência Nacional se tivesse aprovação em cinco estaduais. Não tínhamos, pois, muito a comemorar com a conquista.

Quanto à etapa estadual, não houve tempo para que as questões de nosso eixo fossem levadas a votação. Marcou-se uma sessão extraordinária especialmente para isso e convocou-se a Comissão Organizadora para prepará-la.

Na data e hora da reunião preparatória, ao chegar ao local, fui informado de que ela se realizara alguns dias antes. Surpreso, retornei a casa, abri a caixa de e-mails da Associação, por onde recebíamos os informes oficiais da organização, e, por mais que procurasse, não consegui encontrar o comunicado de sua antecipação. De fato, não

recebêramos nenhuma informação a respeito.

A plenária final do eixo realizou-se sob a presidência de uma servidora do Ministério da Educação, certamente indicada na reunião para mim e Guri secreta da Comissão Organizadora, da qual, aliás, fazíamos parte.

Para nossa surpresa, a Coordenadora da Comissão, representante da Secretaria Estadual de Educação, não compareceu. Sua secretária, sempre solícita, ao longo de todas as atividades do evento, retirou-se do recinto, tão logo concluiu-se o período de seu expediente funcional.

Fato mais curioso foi uma atitude tomada pela Presidente da sessão: no momento em que nossa proposta seria levada a votação, alegando cansaço da plenária, deu por encerrados os trabalhos.

Nesse momento, Guri, que convalescia de uma cirurgia recente, já não se sentia bem e precisava retirar-se. Eu defendia a proposta, enquanto a Presidente da Mesa, demonstrando total falta de princípios éticos para dirigir sessões plenárias, tentava contestá-la. O plenário parecia simpático a nossa posição. Mas sabíamos que dificilmente conseguiríamos levar a proposta à votação. Ademais, mesmo que aprovada no Rio, não acreditávamos que mais quatro estados a apresentariam, assegurando-nos

seu encaminhamento à Conferência Nacional. Contrariando meu comportamento habitual, acatei a decisão da mesa de encerrar os trabalhos.

Somente no dia seguinte, Guri e eu conversamos pelo telefone para avaliar o golpe. Seremos tão importantes?, perguntávamo-nos.

Sim, respondíamo-nos. Quantos terapeutas, professores universitários, artistas plásticos, filantropos..., vivem a criar ONGs e disputar cargos públicos a pretexto de resolver nossos problemas? 

Quantos empresários produzem bens de grande utilidade para nós e oferecem-nos ao mercado por preços exorbitantes a pretexto de nossa suposta incapacidade, para que o Estado no-los forneça, na ilusão de que isso venha a favorecer-lhe um aumento na arrecadação de impostos? Dentre as próprias "pessoas com deficiência", quantas se locupletam de sua imagem social para obter vantagens pessoais? Quantas oferecem-se para legitimar interesses de nossos exploradores?

No mundo do desemprego e da tecnologia, a "deficiência" é um valioso insumo.

O Instituto Benjamin Constant, por sua qualidade de órgão oficial do Ministério da Educação, teve direito a participação na Conferência Nacional. Sua representante, professora Carla Maria de Souza, cega, compareceu ao evento, mas o MEC havia marcado sua passagem de retorno ao Rio para horário anterior à discussão do eixo temático de seu interesse.

Segundo ela, um jovem portador da síndrome de Down, cuja protetora é Diretora do Instituto Helena Antipoff e Presidente da entidade nacional daquela categoria de "pessoas com deficiência", esteve presente e reproduziu o discurso do Documento Referência. A Coordenadora da Comissão Organizadora das etapas municipal e estadual do Rio mandou-me um abraço e recomendações, o que interpretei como um gesto afetuoso de solidariedade.

É possível que, um dia, sejam dados ao conhecimento público os anais da tão propalada Conferência Nacional de Educação. Imagino o Exmo Sr. Ministro de uma das mais importantes pastas de nosso Governo, ao encerrar sua fala, dirigindo-se às "pessoas com deficiência" com o velho versinho que aprendi na infância, muito significativo para a data: 

"Caiu, caiu! É primeiro de abril"!

HERCEN HILDEBRANDT

[GALERIA CONTRAPONTO]

COLUNA LIVRE

* William Christopher Handy   (W. C. Handy)

 A Música não Cessou

 Estávamos em 1917 - no auge da era do Jazz. Com a minha Memphis Blues Band segui para a ruidosa e pitoresca Nova York.

  Nesse tempo eu era incansável: regia a minha orquestra à noite, dirigia a minha editora de músicas durante o dia e escrevia canções em todos os minutos de folga. Mas um dia, em 1921, ao ler, verifiquei subitamente que as palavras se embaralhavam. Seguiu-se uma horrível dor de cabeça. É tempo de reduzir a marcha, pensei... Mas, tarde demais. 

  -- O senhor está ficando cego -- disse o médico.

  Pensei então na minha canção St. Louis Blues... "Detesto ver o sol se pôr".

 Eu não mais veria o sol. Mas a cegueira não conseguiu silenciar a música que pulsava na minha alma.

  A minha música, como tanta coisa na minha vida, depende de impressões.St. Louis Blues, por exemplo, nasceu de noites solitárias de pobreza quando, a cada pôr-de-sol, eu iniciava a minha melancólica busca de um lugar onde passar a noite. Na maioria das noites dormia nas pedras de um desembarcadouro do Mississippi. Eu detestava, realmente, ver o sol se pôr.

  As pessoas com vista recebem a maioria de suas impressões do que vêem; os cegos têm que descobrir outros meios, como o sistema braille de leitura. Mas eu nunca tive tempo de aprender braille, de modo que tenho de obter as minhas impressões por algum outro meio.

  A edição de Livros Falados do Reader's Digest proporcionou-me esse meio. Ela me leva, por exemplo, à Louisiana, onde "vejo" homens perfurando o fundo do mar à procura de petróleo, usando armações de aspecto fantástico. Em outra ocasião, encontro-me em uma sossegada sala de hospital onde "vejo" cirurgiões realizarem uma operação delicada.

Pondo assim ao nosso alcance aventuras e conhecimentos, de mistura com grandes doses de cálido bom humor, o Digest Falado e o Digest em braille acendem uma luz venturosa na alma de milhares de cegos e nos tiram da escuridão para o mundo das cores. Dão-nos independência mental, tão necessária ao espírito, permitindo-nos "ler" sem depender de outrem.

  No meu caso o Digest ajuda-me a comungar com a música no meu coração.

Fonte: REVISTA BRASILEIRA PARA CEGOS  ( Maio de 1958)

[ETIQUETA]

Colunista:  RITA OLIVEIRA (rita.oliveira@br.unisys.com)

Dicas certeiras para um discurso excelente.

E a pergunta é: e o branco total na hora H? Será que vou agradar? E se eu gaguejar?

Se você é marinheiro de primeira viagem, não se preocupe. Vamos colocar aqui 

algumas poucas dicas que vão garantir que tudo corra beeeeeeeeem!!

Pra começar, não adianta eu falar quinhentas recomendações aqui, pois só vai deixar você mais perdido e nem eu tenho quinhentas coisas para te falar aqui.

Vamos ficar com quatro dicas, então. São fáceis de serem seguidas, você vai achar sensacional e tudo vai dar certo.

Não vamos nos prender ao nervosismo.

Pouco adianta eu querer te ensinar como respirar, como empostar a voz, qual a postura correta. É muita coisa pra primeira vez, e você vai acabar se preocupando com coisas de difícil controle.

Vamos controlar algumas poucas coisas que lhe darão mais segurança no momento do discurso, e desse modo, farão diminuir em muito o nervosismo.

1- Faça um roteiro

Muita gente faz o discurso falando o que vem à mente no momento. Isso é possível, mas para quem tem facilidade de falar em público. Se não for o seu caso, cuidado.

O seu roteiro tem que ter começo, meio e fim. Gênio!!

Parece óbvio, mas muita gente se perde mesmo nessa simplicidade. Começam a falar de um assunto pelo meio, e as pessoas nem entendem o que o sujeito está dizendo.

2- Conheça o local onde irá discursar

Quanto menos imprevistos, mais você se sentirá seguro. Portanto, é interessante você fazer uma visita ao local onde acontecerá o seu discurso. Procure se familiarizar com tudo o que puder: o microfone, o som ambiente, a pessoa que cuida da aparelhagem, o caminho que você irá fazer, por onde vai sair, e tudo o mais que puder. A familiaridade com o local já irá diminuir em muito a ansiedade pelo desconhecido. Se possível, bata um papo com a pessoa responsável do local. Um rosto conhecido é sempre bem vindo nessas horas.

3- Sobre o que vou falar?

Discurso é uma coisa complicada. Como fazer valer aquele pequeno tempo disponível?

Se você não estiver inspirado, vai aqui uma dica preciosa que talvez seja útil a você: conte uma história interessante que tenha acontecido e que se refira ao seu tema.

As pessoas prestam muita atenção a uma história.

Se você tem uma passagem interessante para contar, conte.

Elementos para se contar uma boa história: inicie dando um título para sua história. Conte-a de modo que ela tenha um ritmo, uma cadência como se estivesse contando um filme a alguém. Enfatize alguns pontos dramáticos - tristes, felizes ou curiosos. E não enrole na história. Finalize repetindo o título, e explicando o porque dele.

4- Por fim, evite o humor.

Humor é um excelente ingrediente, mas para quem saber usar. A pouca prática pode arruinar um simples discurso e criar situações embaraçosas.

Lembre-se que o riso da platéia pode indicar que não estão rindo com você, mas de você.

Se for colocar algo positivo no discurso, envie uma mensagem de otimismo e motivação ao final, com um largo sorriso. Isso vale muito, vindo do seu coração.

Boa sorte no seu discurso!!

"Enquanto houver uma pessoa discriminada todos seremos discriminados, por que

é mais fácil desintegrar um átomo do que um preconceito".

RITA OLIVEIRA

[PERSONA]

Colunista:  IVONETE SANTOS  (ivonete@jfrj.gov.br)

Entrevista com o músico Didi Moraes,  Ex-Aluno do I B C

1. Nos conte um pouco quem é Didi:

R- O Didi é um cara muito simples, que gosta de conhecer novidades, gosta de conhecer

gente nova e boa, que gosta muito de uma boa conversa, não gosta de perder tempo,

É bastante carinhoso, apaixonado por tudo que faz, obstinado, Bastante sincero e não gosta de levar desaforo pra casa, do tipo que se costuma dizer que não tem papa na língua!

2. Fale sobre sua família, é casado? Possui  filhos, quantos?

R  - Sim. Muito bem casado, por sinal e, com uma mulher que me puxa pra cima.

Tenho 2 filhos. Um de 25 anos, que é compositor, violonista, regente de coral, arranjador, canta muito bem e que atualmente é um dos músicos que me acompanham em show e uma filha de 21 anos queridíssima, estudante de Direito.

3. Qual seu time e qual sua religião?

R- Quanto ao time, glorioso, sofredor e desfalcado Botafogo. Desfalcado desde que o Garrincha morreu! Hahahahahahaha!

Mas, não morro de sofrer ou de alegria por nenhum time de futebol. Se o time ganha, eu fico alegre mas sem exageros. Se ele perde, não sou eu que estou jogando mesmo, então, não me dou por perdedor!

Minha religião é Cristo.

Fui batizado no catolicismo, ainda frequento sempre que tenho vontade, a uma boa missa mas minha compreensão, meus estudos religiosos, andam pelas trilhas deKardec.

Sou reencarnacionista e não consigo ver a continuidade da vida após a morte de outra forma.

Não consigo entender aquela idéia de que se for santo, irei para o céu eternamente, se for mau irei para o inferno, também, eternamente, sem chance de me recuperar.

  O que interessa ao bom Deus, que é pai, arremessar um filho por toda eternidade no "fogo" do inferno pra ali ser consumido sem chance de ser bom um dia?

Na minha cabeça é muito clara a idéia de crescer espiritualmente, para que um dia, mesmo que daqui a 1 milhão de anos, compartilhe, ao lado dos espíritos superiores,

do prazer de ser puro e desenvolvido! 

E, por incrível que pareça, depois que conheci o espiritismo é que consegui entender a importância de uma missa.

4. É natural de qual estado e onde reside atualmente? Como é a sua cidade para os deficientes?

R- Sou fluminense de Cachoeiras do Macacu,onde aprendi a dar os primeiros passos

nesta estrada cheia de percalços, mas que me dá bastante prazer em trilhá-la.

Atualmente estou morando no Crato, uma cidade da região do Cariri, Sul do Ceará.

 Aqui, conheço muito pouco os outros cegos, pois moro aqui há pouco tempo.

Não poderia falar com propriedade das dificuldades de um cego na cidade, pois tenho a sorte de ter carro, ter quem ande comigo onde quer que eu vá, mas sei que o acesso às escolas é um problema. Outra dificuldade deve ser a locomoção, pois as calçadas não são padronizadas e, em certas ruas, inexistentes; porém, quando tenho necessidade de andar sozinho pelo centro da cidade, sou muito bem assessorado pelos transeuntes

que sempre me perguntam se quero atravessar uma rua, para onde quero ir, etc.

5. Onde realizou seus estudos?

R- De cabo a rabo, no Instituto Benjamin Constant.

Lá comecei a executar os primeiros furos no papel, pelas mãos da saudosa D.Luzia Vilela Pedra, de quem eu me lembro com bastante saudade.

Dona Luzia tinha uma maneira muito própria de alfabetizar. Ela ensinava que o (a) era uma bolinha, o (b) era duas bolinhas, o (l), um pauzinho, e, assim, ia contando

historinhas sobre as letras, e eu adorava.

Lembro bastante das minhas primeiras coleguinhas de sala, Hosana, Nicera, Carmem

Lúcia, Dalcirene ...

Puxa, quanta saudade!

6. Existem outros deficientes visuais na sua família?

R- Na minha família direta, somos 3 cegos.Eu, o Paulo Luiz de Moraes e uma irmã já desencarnada que é quase tua xará, Izanete Maria Moraes.

Tinha, também, um primo direto, o Geraldo Amaral, já desencarnado, que foi aluno do IBC na década de 60, se não me engano, de 1965 ou 66, e ficou durante uns 2 ou 3 anos.

Depois que meu irmão Paulo casou, a população cegal aumentou na nossa família.

A esposa dele, Fátima Sueli Uxôa, também aluna do IBC lá pela década de 70, e tiveram 2 filhos, o Vitor Uxôa, nosso grande e brilhante colaborador do projeto dosvox e já entrevistado por você, e o Luiz Paulo, que também são cegos.

7. Qual sua atividade profissional atual e quais outras já desempenhou?

R- A atividade profissional que desempenho atualmente, é uma que jamais tinha

pensado em desempenhar algum dia na minha vida.   Sou bancário.

Minha primeira profissão foi Programador, ofício que aprendi bebendo na fonte preciosa que nos ofereceu o Domingos Cessa Neto, um paulista que por mérito próprio encaminhou os primeiros cegos para a computação.

Fiz o curso no IBC em 1978 e bati asas rumo ao Nordeste pra exercer, com toda a limitação imposta pela falta de recursos daquela época.

Eu tinha acabado de abandonar a faculdade de Música na Fefierj, hoje Unirio.

Sou, também, Músico, Jinglista, manipulo com bastante facilidade software de gravação e produção de áudio. Sou poeta, instrumentista, já mexi com cerâmica(com torno),

fazendo jarros, xícaras, moringa, que recomendo a todos os cegos por que é uma atividade muito gostosa e salutar.

Uma arte que também aprendi e adoro é crochet. É muito bom ver um barbante ou uma linha aos poucos se transformando em um objeto útil.

Gosto de desafiar minhas habilidades resolvendo todos os problemas de uma casa, como

trocar lâmpadas, instalar tomadas, consertar torneiras etc, etc, etc.

Adoro cozinhar, fazer pão e,comer, é claro!

8. Como começou a se interessar por música e quais os instrumentos que toca?

R- O convívio com os músicos do IBC, Bené, Paulo Costa, Valter Bosquilha, um

Inspetor Geraldo Gonçalves que tocava violão erudito, que eu adorava escutar.

Fiz solfejo com o Prof. Beno, o fundador do CBL, tive aula tb com o Prof. Pedro Petrônio, com Dona Inês Reges Cardoso, tive aula com o Prof. Sidney, com o Prof. Paulo Guedes. Nessa caminhada, fui passando por vários instrumentos: piano, trompete, violão, com o Prof. Ausídio, até que, através de um colega muito louco, baiano que tinha lá pela década de 70, o Jaime Alves, fui apresentado ao instrumento que me

fascinou e veio fundir-se em minha própria alma, o cavaquinho.

    Quando descobri que queria tocar cavaquinho, passei a incorporá-lo a mim. Passava o dia inteiro tocando, só parava pra comer, ir pra aula e dormir.

Dez anos depois de ter saído do IBC, retornei lá e encontrei muita gente que se lembrava do cara que tocava cavaquinho por todos os corredores do IBC o dia inteiro.

Eu tocava no banheiro, no refeitório, enquanto a comida não vinha, no dentista, andando de um lugar para outro etc, etc, etc.

Um fato que não posso deixar de relacionar e que me incentivou muito para a música, foi o presente que recebi da minha madrinha de formatura do curso ginasial, Diva, irmã de nossos queridos companheiros Hercen e Antonio Carlos Hildebrant: meu primeiro violão.

Quando recebi aquele violão, fiquei muito alegre por passar a ter condições de estudar aquele instrumento, e hoje concordo com Caetano Veloso, quando diz na letra de Tigresa "como é bom poder tocar um instrumento"!

Diva, naquele instrumento de madeira com cordas de nylon que você me presenteou estava a chave que me abriria as portas da música.

Agradeço imensamente, em público, a sensibilidade com que você entendeu aquela resposta audaciosa que proferi diante da pergunta feita por você:

"O que você quer de presente de formatura"?

E, eu disparei, timidamente, quase sem vontade própria, mas, sabendo agora que aquela resposta vinha de uma força alheia à minha mente:

"Um violão"!

E me emocionei e chorei por dentro quando você me chamou no dia da formatura e

pôs nas minhas mãos aquela preciosidade, e, mais ainda me emocionei quando tirei o primeiro ré maior daquelas cordas.

9.  Gosta mais de cantar ou tocar?

R- Tocar. Se não tiver ninguém pra cantar, eu canto,  mas não é minha praia!

10. O que gosta de fazer como lazer?

R- Já gostei muito de jogar xadrez, mas nunca mais joguei. Gosto mesmo é de uma boa

roda de choro.

Não bebo, não fumo mas ainda carrego o "vício" de comer com prazer.

Adoro pescaria, embora nunca mais tenha ido a uma.

11. Quais seus projetos para o futuro?

R- Me aposentar do banco pra fazer outras coisas sem aquele compromisso com horário.

Quando isso acontecer, vou assumir minha condição de músico, vou me voltar

diretamente pra gravar minhas produções no estúdio que estou preparando no subsolo da minha casa.

12. Que dica gostaria de dar para aqueles que desejam estudar música?

R- Que sejam obstinados.

Um instrumento exige muito de seu executor. É muito ciumento.

Se quiser ser um bom músico, estude, estude, estude e quando achar que está sabendo muito, estude mais ainda!

Quando estiver executando uma música, não deixe que sua vaidade a sobreponha.

Simplesmente toque ou cante, se for o caso, sem encobrir a obra que deve ser exibida, a música.

Respeite sempre o público. Tanto faz uma platéia de 10 pessoas ou uma com 10mil pessoas, merecem o mesmo respeito.

Toque pra 1 como se fosse pra 1000.

Quero agradecer a esta oportunidade que você me proporciona e digo que pode contar comigo pra outras ocasiões se for o caso.

IVONETE SANTOS

[DV-INFO]

Colunista:  CLEVERSON CASARIN ULIANA  (clever92000@yahoo.com.br)

Uma forma simples de reduzir os custos com cartuchos de impressão

Prezados,

Eis abaixo outra dica do consultor Augusto Campos, dono dos portais br-linux.org e efetividade.net, sendo este último de onde escolhi o presente artigo. Espero que apreciem e até a próxima.

******

Uma forma simples de reduzir os custos com cartuchos de impressão

Existem muitas maneiras de economizar com impressão: imprimir menos, reaproveitar (conscientemente) papel, negociar bons contratos de outsourcing de impressão, aproveitar bem as configurações da impressora, etc. Existem também os métodos melhor aplicáveis a rascunhos, como imprimir mais de uma página por folha, reduzir o tamanho da fonte, e similares. 

A tinta de impressão é um dos líquidos mais caros (por ml) à venda no mundo.

Há quem tente também os cartuchos remanufaturados, alternativos ou recarregados, mas minhas experiências com este tipo de solução não foram boas, nem econômicas – muitos cartuchos simplesmente não funcionaram, me deixando na mão quando precisei deles, e alguns fizeram as impressoras precisarem de manutenção, zerando qualquer economia que tivessem gerado, portanto não me vejo em posição de recomendar este tipo de alternativa. Mas há alternativas de menor impacto e fácil ativação
Até pouco tempo, jamais havia me ocorrido que a mera mudança de fontes nos documentos, mantendo os mesmos tamanhos, poderia levar a economias significativas de tinta. 

Claro que isso não faz diferença aqui em casa, com uma impressão de menos de 40 folhas por mês – mas pense em quem emite contas, imprime boletins, comprovantes, formulários e realiza outras operações impressas aos milhares por mês?


Mas aí isso mudou – primeiro veio a Ecofont, que me faz pensar na palavra gambiarra, embora eu reconheça mérito na idéia: ela tem furinhos, pouco perceptíveis nos caracteres em tamanho comum de corpo de texto, que – afirma-se – podem reduzir em até 25% o consumo de tinta ou toner. A idéia é boa, e enquanto a versão gratuita circulava em formato TrueType e baseada na fonte Vera Sans, agora leio no site oficial que agora ele substitui várias fontes conhecidas: Arial, Verdana, Calibri, etc. O mecanismo de funcionamento não me agrada, mas deixo a dica.

Só que as pesquisas avançam, e agora fiquei sabendo, via Gizmodo, que existe uma forma mais ao meu agrado: segundo estudos do tipógrafo e criador de fontes Mark Simonson, na Universidade de Wisconsin, substituir a quase onipresente Arial pela também razoavelmente popular fonte Century Gothic, no mesmo tamanho, pode reduzir o consumo de tinta em até 30%.

Eu já simpatizava com esta fonte, criada em 1991 pela Monotype como uma alternativa às belas fontes Futura, e a economia de tinta pode ser uma versão a mais para empregá-la em material criado para impressão, e colocá-la como default nos seus modelos de documento básicos. 

Mas atenção para 2 aspectos extras que podem fazer diferença:

1) a Century Gothic é um pouco mais larga que a Arial, então mudar para ela poderá causar repaginação em um documento existente, e até mesmo o aumento do número de páginas (o que também tem algum impacto no custo, naturalmente)

2) Até mesmo a Times New Roman e a Calibri gastam menos tinta que a esbanjadora e ubíqua Arial. Já a Trebuchet e a Franklin Gothic gastam bem mais do que ela.

E antes de sair trocando fontes, releia o primeiro parágrafo – é possível que algumas das técnicas mencionadas nele possam gerar economias bem maiores .

CLEVERSON CASARIN ULIANA

[O DV  E A MÍDIA]

Colunista:  VALDENITO DE SOUZA (vpsouza@terra.com.br)

*A tecnologia me tornou deficiente, por Thaís Furtado

(Thaís Furtado é jornalista, professora da Unisinos)

Até pouco tempo, o fato de eu ter 18 graus de miopia em apenas um dos olhos só era conhecido pelas outras pessoas quando eu, por vontade própria, contava. 

Enxergar apenas de um olho nunca fez diferença substancial em minha vida. 

Quando eu era adolescente, jogava basquete com toda a facilidade no colégio. Aprendi a tocar violão, a cantar, a nadar, a dançar. Namorei, tive filhos. Enfim, uma vida normal.

Em minha carteira de motorista está escrito "visão monocular", mas isso nunca me impediu de dirigir. Não posso ser motorista profissional, ou piloto de avião. Mas como escolhi ser jornalista, ver apenas com o olho esquerdo nunca fez diferença para mim. Entrevistei políticos, artistas, médicos, pessoas de todos os tipos. Nunca ninguém me disse: "Puxa, tu não enxergas do olho direito. Como é isso?".

Passei a dar aulas na universidade, fiz mestrado, estou fazendo doutorado e nunca um aluno ou um colega percebeu que eu só enxergava com o olho esquerdo. E ainda tive a sorte de nascer com olhos verdes, portanto, só recebi elogios sobre eles. A única pessoa que às vezes faz metáforas com minha maneira particular de ver o mundo é minha terapeuta: "Não vai fechar um olho para não ver o que está acontecendo, hein?". Mas

isso muita gente que enxerga dos dois olhos faz a toda hora.

Quando foi criada a lei que garante aos deficientes uma parcela de vagas nas empresas brasileiras, liguei para o Departamento Pessoal da universidade onde trabalho para ver se eu não poderia ser enquadrada como deficiente. Não podia. Ver com um olho só não é considerado uma deficiência, pelo menos no Brasil. Portanto, consigo fazer tudo que as outras pessoas fazem. Ou melhor, conseguia.

"Tu já viste Avatar em 3D?" Essa pergunta me tornou deficiente. Não vi. Não consigo ver em 3D. É preciso dos dois olhos para ver um filme em 3D. Sempre achei que a evolução tecnológica só poderia ser positiva para a minha saúde. Minha miopia é muito alta para ser operada, também não consigo melhorar minha visão por completo com lente de contato. São 18 graus! Mas, apesar de eu ter uma vida normal, achei que um dia a medicina evoluiria de tal forma que eu, ou pelo menos pessoas como eu encontrariam uma forma de enxergar do olho doente. Foi o contrário.

A tecnologia do entretenimento foi mais rápida do que a da saúde. Hoje tem uma coisa que praticamente todos podem fazer e eu não: ver filmes em 3D. E eu adoro cinema! Acho que sempre existirão filmes que não sejam em 3D. Mas como serão os voos dos pássaros de Avatar em terceira dimensão? 

Como vai ser o mundo de Alice de Tim Burton saindo da tela? Eu nunca saberei. Mas o pior não é isso. É a insistência dos outros, os normais. 

"Mas tu não consegues ver mesmo? Tem certeza?" É como perguntar para um  cego dos dois olhos se ele tem certeza que não enxerga. Quando eu confirmo, vem o constrangimento, a troca de assunto. 

Agora eu sei como um deficiente se sente. Minha cegueira se tornou visível.

Fonte:ZH: 19 de fevereiro de 2010

* Diversão além da imaginação

Equipamentos tecnológicos de última geração integram recursos e transformam salas de estar em verdadeiras estações de entretenimento 

Joice Tavares 

Até pouco tempo atrás, ter acesso a entretenimento de qualidade também significava encarar situações de risco. Era preciso pegar o carro à noite ou em fins de semana movimentados, suportar o trânsito, pagar pelo estacionamento, enfrentar filas quilométricas e limitar-se às opções em cartaz. E não era só isso. A pessoa ainda precisava colocar a mão no bolso e pagar caro por um ingresso de cinema, teatro ou show.

A boa notícia é que a onipresente tecnologia também mudou a forma como nos divertimos. Agora, é possível investir nos mais diversos tipos de aparelhos eletrônicos para levar o entretenimento ao ambiente doméstico. "Uma das coisas mais interessantes oferecidas pelas novas gerações de eletrônicos é que, dentro de casa, não precisamos mais ficar presos unicamente à programação de canais abertos ou pagos. Hoje, por exemplo, já temos tevês que, por meio de entradas USB, se conectam a dispositivos que armazenam fotos, vídeos e músicas. Eles reproduzem tudo isso sem que precisemos fazer ligações e usar cabos especiais" diz o jornalista Henrique Martin, um dos responsáveis pelo blog Zumo, especializado em tecnologia.

Segundo o programador Mateus Linhares, a possibilidade de integrar diferentes eletrônicos a uma única tevê fez com que ele e seus amigos investissem em um aparelho com o maior número de portas de conexão possível. Agora, ela fica ligada a um Playstation 2, um Wii e um XBOX, consoles que foram doados pelos cinco moradores que dividem o apartamento.
A central de entretenimento eletrônico foi montada antes que o imóvel recebesse cama, sofá e geladeira. "Uma das primeiras coisas que providenciamos, logo que nos mudamos, foi um pacote que nos desse acesso à internet e à tevê por assinatura. Agora, conseguimos interligar todos os aparelhos que já reunimos de um jeito que seja possível acessar a web até mesmo pelos videogames. Como usamos uma rede sem fio, eles podem reconhecer os conteúdos que salvamos nos computadores que temos em casa e jogá-los para a tevê, na qual assistimos a tudo com mais qualidade, não importando a mídia em que foram gerados", diz.

Há quem diga que a tendência de integrar cada vez mais os eletrônicos domésticos seja algo irreversível. É o que pensa Fabio Wajngarten, diretor de uma empresa de auditoria. Como passa cerca de 19 horas por dia ligado à programação da tevê, ele precisa ter um aparelho constantemente por perto. 

Hoje, todos os cômodos da sua casa são equipados com televisores e até seu carro ganhou uma telinha. Mas é na sala de estar que Wajngarten conseguiu reunir um verdadeiro arsenal tecnológico. São três tevês - uma de 60 e outras duas de 32 polegadas -, que formam um grande painel com acesso garantido a diferentes canais simultâneos, dois computadores de última geração, um player de Blu-Ray, um Playstation 3 e um armazenador de dados baixados pela rede com mais de um terabyte de memória.

Além de tudo isso, o auditor contratou dois pacotes de tevê por assinatura e internet, e costuma programar seus aparelhos para que eles gravem todo o conteúdo que não consegue assistir quando está fora de casa ou ocupado.

Em suas viagens ao Exterior, Wajngarten usa seu notebook para se conectar ao Slingbox, equipamento que lhe permite, em qualquer parte do mundo, ter acesso à programação dos canais que tem em sua casa. Tudo isso pela tela do computador. "Abraçamos a tecnologia e a usamos em nosso favor, ou ficamos parados no tempo. Eu procuro pesquisar muito e me atualizar com equipamentos que possam trazer mais conforto ao meu dia a dia. Hoje tenho acesso à democracia total de plataforma e conteúdo. Para me tirar de casa é preciso oferecer muita coisa em troca", afirma. 

Para Wajngarten, assim como para qualquer outra pessoa que realmente se interessa por todos esses eletrônicos e sabe agregar valor a eles, o que realmente faz a diferença é a capacidade de simplificar o uso da tecnologia. "Um aparelho eletrônico precisa ser amigável, de fácil utilização. Se ele tem muitas funções, você pode ficar com medo e deixá-lo de lado. Com um controle remoto, consigo controlar mais de 15 equipamentos dentro da minha casa", diz o auditor.

De fato, não adianta mais disponibilizar inúmeras funções e possibilidades se, para que o usuário tire proveito de tudo isso, ele precisa ficar preso a manuais. É importante que esses eletrônicos sejam intuitivos e autoexplicativos, consigam oferecer o máximo de conexões e, principalmente, centralizem recursos da forma mais prática possível. "Essa realidade ficará cada vez mais transparente para o consumidor.

A integração da tecnologia que temos em mãos será intensa a ponto de podermos descartar em definitivo mídias como o CD e o DVD. E isso deve acontecer em breve. Uma tendência lá fora, e que já vem ganhando força no Brasil, é aquilo que ficou conhecido como "sob demanda". Isso significa que você irá baixar ou comprar todo o conteúdo de seu interesse pela internet e transferi-lo para a televisão por meio de uma ligação com o computador.

Além disso, os aparelhos de tevê também poderão se conectar diretamente à web para buscar e armazenar arquivos de filmes, seriados, imagens e músicas, deixando tudo isso disponível para que você possa assistir em algum momento", explica Henrique Martin, do blog Zumo. De acordo com o especialista, esse é o caminho que os eletrônicos devem seguir de agora em diante, oferecendo a possibilidade de assistirmos ao que quisermos, a qualquer hora do dia. A miniaturização e a portabilidade dos equipamentos também só tendem a se intensificar, o que ajudará qualquer usuário a carregar seus arquivos para onde bem entender. A liberdade será a tônica do entretenimento digital do futuro.

*Fonte:ISTOÉ - Independente: 9/10/2009

* Empresa inventa cubo mágico para cegos

No lugar das diferentes cores nos quadradinhos, invenção traz palavras em braille

Uma empresa alemã inovou em nome da inclusão e inventou uma versão do já famoso brinquedo cubo mágico para ser jogada por deficientes visuais. 

* Karaokê em braille permite a cegos cantar no tempo certo da música

Empresa cria equipamento que oferece mais de 100 mil músicas em japonês, inglês, italiano e chinês

Máquina de karaokê em braille desenvolvida por uma empresa japonesa mostra as letras das músicas em tempo real, usando um computador e um visor pontilhado

Anos após inventar e exportar a moda dos karaokês, o Japão faz uma nova contribuição para a noite dos calouros: uma companhia está lançando uma versão em braille com mais de 100 mil músicas – e que permite a quem é cego cantar em sincronia com o sistema com toda a autonomia. A máquina braille, que pode exibir músicas em japonês, inglês, italiano e chinês, é a primeira do tipo no Japão. 
O sistema funciona da seguinte maneira: basta conectar um computador pessoal à máquina e a rede Joysound traduz as músicas para braille. As informações são enviadas para a máquina de karaokê, que exibe as letras em forma de pontos em um visor pontilhado. 
O visor pode exibir até 80 caracteres em braille de cada vez, permitindo que as pessoas cegas possam cantar no tempo certo da música, garante a empresa Nippon Telesoft Co. 

 “Até agora eu carregava meus cartões com letras em braille que eu mesmo fazia em casa ou tinha de pedir para algum amigo sussurrar a letra no meu ouvido. Agora não preciso de mais nada disso”, disse Toyoko Kawabe ao jornal “Japan Times”, após testar a máquina. 
No Japão, há cerca de 300 mil pessoas com deficiência visual, mas até agora somente cinco bares oferecem o karaokê em braille. A empresa já começa a estudar a possibilidade de exportar seu produto para Europa.

* Cubo permite navegar por redes sociais com movimento de uma mão 

Com a caixa preta, o usuário pode ainda ouvir música e trocar arquivos com amigos 

Uma pequena caixa promete navegar por diversas redes sociais, ouvir música e permitir a troca de arquivos. E o melhor: controlando todas essas funcionalidades com o movimento de uma mão. 
Batizado de Gesture Cube, o dispositivo foi desenvolvido em conjunto por três empresas. A Ident Technology AG desenvolveu a tecnologia conhecida como Gestic, capaz de detectar a aproximação da mão e movimentos; a Zinosign criou o sistema de interface para acesso à internet. Por fim, a Lunar Europe cuidou do design do produto. 
"O Gesture Cube usa monitoramento de movimento espacial em 3D para ajudar a transformar a navegação de um dispositivo em uma experiência mágica intuitiva", diz o site do produto. 

O dispositivo, entretanto, ainda é um protótipo. Não se sabe, ainda, quando ou se isso vai chegar ao mercado.

 *FONTE: Época NEGÓCIOS Online  05/02/2010

* Inclusão social e digital na prática

Vencedor do Conexão Cultura adaptou sua lan house para ser usada por deficientes visuais

Tatiana de Mello Dias

Como uma lan house pode contribuir para inclusão digital e educação? O pedagogo Celso Cerqueira Lima, de Ponta Grossa (PR), percebeu na faculdade que precisava adaptar sua lan house aos portadores de deficiência. Contornou as dificuldades financeiras, conseguiu softwares gratuitos e montou uma lan house com 20 computadores adaptados a deficientes visuais. 

Ele foi o vencedor do prêmio Conexão Cultura, iniciativa da Fundação Padre Anchieta que surgiu para reconhecer boas práticas em lan houses. 

Poucos minutos antes de receber o prêmio, na última quarta-feira, 31, ele contou como sua ideia cresceu. Além das horas de internet a R$ 1,50, sua lan house passou a oferecer cursos de formação. Um de seus alunos já está na faculdade – e até a mãe dele, de tanto levá-lo para as aulas, começou a estudar aos 50 anos. "Para você ver a mudança na mentalidade", comemora.

Além de Celso, foram premiadas outras 11 iniciativas. Luciene Fontes, de Hortolândia (SP), ficou em segundo. Ela criou sua lan house para ajudá-la a pagar as prestações de um computador. Fazia a propaganda pelas ruas ao som da música "Banda Larga", de Gilberto Gil. Fez de seu negócio um espaço de educação profissionalizante – o Luciene Express. "Percebi que a minha comunidade tinha a mesma dificuldade do que eu", conta. 

* Fonte: Estado de São Paulo - 04 de abril de 2010 

*Equipa de investigadores juntou várias tecnologias num único projecto e quer criar guia computorizado a baixo preço

Pequenos avisos sonoros ou curtas mensagens vocais que avisam da presença de uma passadeira, de um buraco no passeio ou da aproximação a um edifício público. Estas são algumas utilizações do Blavigator, um sistema portátil de auxílio à deslocação na rua de cegos que está a ser desenvolvido por uma equipa de investigadores do Grupo de Investigação em Engenharia do Conhecimento e Apoio à Decisão (GECAD), do Instituto Superior de Engenharia do Porto (ISEP), provenientes de várias outras unidades de investigação.

O sistema funciona como um misto de GPS e avisos sonoros de aproximação a obstáculos semelhantes aos que existem em alguns veículos. Orçado em 80 mil euros, financiados pela Fundação Ciência e Tecnologia, "o Blavigator será um dispositivo de pequena dimensão, uma espécie de PDA, que permitirá dar informação aos cegos, em áudio se a pessoa assim o pedir". Segundo João Barroso, um dos elementos da equipa, "o sistema pode também emitir vibrações que darão indicação ao utilizador sobre para onde deve virar ou se está a sair do percurso estabelecido".

O desenvolvimento e construção do interface arranca em Janeiro de 2011 e a equipa conta "ter um primeiro protótipo um ano depois, no início de 2012". "É um auxílio barato e fiável para a navegação dos cegos" e que "poderá ser facilmente montado por um técnico", salienta João Barroso. "O sistema será muito leve, robusto, fácil de colocar e transportar e nunca se tornará um obstáculo na locomoção", assegura.

O Blavigator é o resultado de vários módulos desenvolvidos no âmbito do GECAD. Segundo João Barroso, "o que está a ser feito agora é a integração num único protótipo". O projecto terá várias tecnologias, como o sistema de informação geográfica, GPS, identificação por rádio frequência (RFID) e a visão por computador, com o intuito de detectar obstáculos e transmitir essa informação ao utilizador.

As informações são provenientes de autarquias, entidades públicas e privadas, e serão carregadas para um sistema gerido centralmente. O utilizador apenas terá de as descarregar para o seu interface. Entre as informações encontram-se as localizações de 

 passadeiras, edifícios e respectivos serviços, ajudando à detecção de obstáculos a uma distância de dois ou três metros. "Ao chegar junto à entrada de um edifício, por exemplo, o cego pode solicitar a listagem dos serviços ali instalados", salienta João Barroso.

Embora não seja um projecto inédito, a equipa ressalva que o equipamento terá uma grande vantagem: o preço. "Um dos objectivos é que chegue ao mercado com um custo inferior a 400 euros", diz o também docente na Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro (UTAD).

Embora o objectivo seja construir um aparelho que guie os cegos nas suas deslocações diárias, João Barroso frisa que o sistema não se pode tornar ele próprio um obstáculo. Assim, a interacção com o utilizador será baseada num mínimo de perguntas e instruções simples de forma a não perturbar a navegação com a bengala, nem distrair a atenção do som ambiente. "É preciso não esquecer que os cegos têm os outros sentidos mais desenvolvidos e, por isso, o Blavigator não o pode distrair do que o rodeia",

conclui João Barroso.

*Fonte: BBC

* "Ameaça ao livro não é e-reader, mas falta de novos leitores"

Fabio Victor

Numa viagem recente a Nova York, o dono da Livraria Cultura, Pedro Herz, fez um teste: ao andar de metrô pela cidade, observou quantos passageiros portavam e-readers.

Em dez dias, encontrou um único leitor com o novo equipamento.

Herz diz já ter visto burburinho semelhante em outros tempos, avalia que tudo não passa de "uma nuvem" e atribui tanto barulho à sede da indústria eletrônica por escoar os novos produtos que cria em velocidade incontrolável. A ameaça real ao futuro do livro, opina, é ausência de novos leitores entre os jovens. Apesar do ceticismo quanto à nova coqueluche do mercado, ele informa que em março a Cultura passará a vender 150 mil títulos de e-books em suas lojas.  

Neste ano, a rede, que tem nove unidades (cinco em São paulo e as outras em Campinas, Recife, Porto Alegre e Brasília), abrirá mais três: Salvador, Fortaleza e uma 

segunda na capital federal. Com mais de 3 milhões de títulos em catálogo e 1.400 funcionários (serão mais 400 para as três novas lojas), a Cultura teve faturamento 

de R$ 274 milhões em 2009, crescimento de 18% em relação a 2008. 

Segundo Herz, está mantida a decisão de pôr fim à empresa familiar na terceira geração (ou seja, a de seus filhos) e de abrir em breve o capital. Por ora deu apenas o primeiro passo, se associando no ano passado ao fundo de investimento Capital Mezanino. 

O fundo tem hoje 16% da empresa e família Herz, 84% --Pedro é o presidente do Conselho de Administração.

Leia a seguir a entrevista que ele deu à Folha num restaurante paulistano.

Folha - Quando a internet surgiu como uma ameaça ao mercado de livros, você começou antes a vender online. Agora, que o livro eletrônico paira como ameaça ao livro de papel, o que a Cultura vai fazer? 

Pedro Herz - Em março vamos disponibilizar 150 mil títulos em formatos para e-readers. Eu acho que é uma opção a mais para o leitor. Não vamos vender o hardware, 

só conteúdo. Os formatos são tantos que pode ser que você compre num formato que o seu leitor [equipamento] não leia. A Amazon fez isso com o Kindle, se você comprar

um e-book na [livraria] Barnes & Noble e tem um Kindle, não conseguirá ler. Foi um tiro no pé da Amazon, obrigar o leitor a comprar no seu formato. É o carregador 

de celular que só serve no seu, uma ideia totalmente superada. 

Os formatos são vários, dependerá de como cada editora vai digitalizar seus livros. Vai ser uma barafunda, porque se você tem um formato e teu e-reader não lê, onde 

o leitor vai reclamar? É o que está acontecendo um pouco nos EUA, com a MacMillan e a Amazon, mas pela guerra de preços [por discordância sobre o valor dos livros,  títulos da editora foram retirados do catálogo da Amazon, mas depois elas chegaram a acordo]. 

Não sei bem, está tudo muito cru, muito no início, e não sei bem como serão as vendas. Acho que bem pequenas. Acho o e-reader uma ferramenta fantástica, mas daí a virar o substituto do livro... Já vi esse filme antes, já vi o VHS chegar e dizer que ia acabar com o cinema. Já vi, na Feira de Frankfurt, dizerem que o mundo ia virar CD-ROM, e o mundo não virou CD-ROM. Dois anos depois não se falava nisso, as editoras me falavam: "Pô, perdemos um dinheirão, admitimos um monte de gente e não deu em nada". A sensação que eu tenho é que a gente está vendo uma nuvem, que vai passar. Pode ser que chova, mas, num curto prazo, não vai acontecer nada. 

Folha - O sr. tem e-reader, usa para ler? 

Herz - Não, tem um monte na livraria, mas eu não uso. 

Folha - E tem um monte para quê? Herz - Pra conhecer. Eu estive em Nova York há pouco, passei dez dias, e fiquei muito atento a quantas pessoas eu ia ver lendo em 

e-reader. Gastei mais de US$ 80 em metrô, pra cima e pra baixo. Se eu te disser que vi um único cidadão com um na mão, você acredita? Em dez dias em Nova York, andando de metrô, onde todo mundo lia --ou uma revista, ou um jornal ou um livro--, eu vi uma pessoa com um e-reader. 

Um detalhe que me chamou a atenção foi que esse leitor lia segurando o aparelho com as duas mãos, e as pessoas que liam livros usavam uma mão apenas. São coisas 

interessantes. Dos leitores que entrevistei informalmente nas livrarias, 100% disseram que não vão trocar. 

Folha - Em que medida o rebuliço em torno do e-reader se deve ao poder de marketing da indústria eletrônica? 

Herz - Não só o marketing é tão forte como a indústria, qualquer indústria, tem necessidade de criar modelos novos, seja do que for, e escoar os modelos novos. E 

existem coisas paradoxais: todo mundo trabalha para ter mais tempo de lazer, aí chega a indústria e desenvolve um computador que é um centésimo de milésimo de segundo 

mais rápido do que aquele que você tem e tenta te convencer a comprar o desgraçado. Peraí, mas se eu quero ter mais tempo, por que meu computador tem que ser Fórmula 

1? Eu não tenho certeza se as pessoas querem essa velocidade toda. Eu troco de carro a cada cinco anos, e sou um cara que ando pouco, quando compro um carro algum 

amigo já diz: "Esse carro é meu quando você vender". Se você me perguntar por que que eu troquei, eu não sei te responder direito. 

Folha - Qual a principal desvantagem do livro de papel? 

Herz - Imagina um advogado que vai fazer uma audiência no Acre e tem que levar aquela papelada do processo. Um editor de uma grande editora de livros, que recebe 

50 livros novos por semana de todo mundo, para resolver se vai publicar ou não, ter isso digitalizado e num voo de 12 horas para a Europa ir dando uma olhada no que interessa ou não. É de uma utilidade fantástica, mas não sei se é a melhor ferramenta para o leitor de livros. E tem outra pergunta que eu faço: fará novos leitores? 

Quem não lê livro de papel, não vai passar a ler por causa do livro eletrônico. Eu não sei como reagirão os que estão na maternidade. 

Acredito que quem faz leitor são os pais, inegavelmente. Os jovens leitores são filhos de leitores. Dificilmente aparece uma criança ou adolescente que não tenha os pais leitores. A grande campanha que na minha opinião deveria ser feita pelo governo é mais ou enos assim: "Se você não lê, como quer que seu filho leia?". Essa é a pergunta que deve ser feita. Porque os meus filhos "liam" sem ser alfabetizados, pegavam o livro na mão para imitar os meus gestos. 

Folha - As vendas de livros pela internet representam quanto do total de vendas da Livraria Cultura? 

Herz - É a nossa segunda loja. A primeira é a da Paulista. [As vendas pela internet] representam 16% do faturamento [em 2009]. 

Folha - Esse índice vem crescendo nos últimos anos? 

Herz - Vem, mas as vendas das lojas físicas também. 

Folha - Proporcionalmente, qual cresceu mais? 

Herz - Não tenho a informação, teria de separar isso, ver quanto a internet cresceu sem abertura de lojas. Vi uma coisa interessante: abri uma loja em Brasília, que vai super bem. A venda pela internet na região fez isso faz com a mão gesto de subida. É de alguma forma um símbolo de segurança para o comprador. E muita gente usa a internet para pesquisa, e realiza a compra fisicamente. É muito comum você ver o cara chegar na livraria com o que ele imprimiu na internet. 

Folha - Li numa reportagem, com dados da Associação Britânica de Livreiros, que houve uma queda de 27% no número de lojas de rua em dez anos no Reino Unido -só 

em 2009 foram fechadas 102 lojas. É uma tendência inevitável também no Brasil? O sr. tem dados? 

Herz - São dados poucos confiáveis, não são representativos do mercado. Nós não somos sócios de nenhuma das entidades de classe. Os números de consumo de livros 

divulgados no Brasil embutem compras do governo, e eu não sei se são confiáveis. 

Folha - Mas uma pesquisa de 2009 encomendada por CBL (Câmara Brasileira do Livro) e Snel (Sindicato Nacional dos Editores de Livros) fazia a separação entre essas 

compras... 

Herz - Eu não sou fornecedor do governo, não sei se o governo comprou mais ou menos, tenho que acreditar naquilo que dizem. Acho que falta nesta pesquisa um ingrediente que, não sei por que razão, fica fora, que é o fabricante de papel. Quanto foi vendido para publicar livro, que é isento de imposto. Os fabricantes de papel concordam 

com esse aumento? Houve um aumento de quantas toneladas de papel para livro? Eu não sei. 

Folha - Mas o fechamento das chamadas livrarias de rua parece inexorável, as lojas novas que a própria Livraria Cultura abrem são todas em shoppings... 

Herz - É, tem uma série de componentes. Por que se prefere o shopping? Por que é mais seguro, facilidade de estacionar. Poucas lojas de rua oferecem essa comodidade. Numa cidade como São Paulo, onde o transporte público é ruim, você tem que andar não sei quantas quadras para deixar o carro numa loja de rua, o medo toma conta, os pais não deixam os filhos, isso no Brasil. Em Nova York ou Londres é um pouco diferente. 

Folha - Como a crise de 2008/2009 atingiu o mercado? 

Herz - O mercado eu não sei, a nós não atingiu. Nós crescemos legal, 18%. Acho que a solução continua nos livros, então as pessoas começaram a ler, procurando explicações 

[para a crise], porque não aconteceu nada de novo, nós já vimos isso outras vezes.

Folha - O sr. vê algum novo nicho a ameaçar as vendas de livros nas livrarias?

Herz - A grande ameaça que existe é a não-formação de novos leitores. As famílias [ricas] que tinham cinco filhos há um século, hoje ou não têm nenhum ou têm um, no máximo dois. O número de leitores cresce pouco, se é que cresce. Se você pegar o universo da classe D, esse pai não tem orgulho nenhum do que faz, nem a mãe. Então a compra de um lápis significa para ele um investimento na educação de um filho. Acho isso extremamente bacana, é um raciocínio válido, mas sabemos que é insuficiente. 

O apagão do ensino taí, a dificuldade que temos de admitir gente é homérica. A gente aplica testes básicos dos básico de conhecimentos gerais razoáveis. A gente quer que o candidato leia jornais, uma revista, que seja atualizado. Você pergunta para ele quem escreveu "Dom Casmurro", metade levante e vai embora. E são todos universitários formados. E não sou o único que tem esse tipo de problema. Falei com outros empresários, de outras áreas, que têm exatamente o mesmo problema. Gente que não encontra engenheiros, que não encontra médicos. Veja o resultado do Enem. Está difícil acreditar. Esse crescimento anunciado é sustentado? Ou é um momento de paternalismo que está aí? Estou procurando gente [para as lojas] no Nordeste, tem gente que não quer ser registrada. Perguntamos por que, e dizem: "Ah, porque eu recebo a Bolsa Família , minha mulher recebe a Bolsa. E a população cresce nesses lugares do Nordeste. E gente esclarecida que pode ter filhos está tendo cada vez menos, se é que está tendo. Conheço casais de amigos, leitores, muito bem casados, felizes, que preferiram não ter filhos. 

Folha - O aumento da oferta de livros nos supermercados e expansão do comércio de livros usados online, por exemplo, podem ameaçar as vendas nas livrarias? 

Herz - Minha mãe começou a livraria achando que muito livro valia a pena ser lido e não ser comprado. Ela começou alugando livro. Sou francamente favorável ao comércio 

de livros usados. E há espaço para todo mundo. A rua da Consolação está cheia de loja de lustres. Peraí, o Brasil é muito grande. Sou francamente favorável. O que eu condeno é que um irmão mais novo não possa aproveitar o livro do irmão mais velho na escola. O que é que mudou na aritmética e na geografia? Por que tem que jogar fora esse livro. Hoje o governo até faz uma campanha para o aproveitamento do livro didático, extremamente salutar, mas não é só. Por que o livro novo tem que ter um leitor por exemplar? Não tem biblioteca. Um livro, um leitor, é pouco. Supermercado não me afeta em nada. Eu acho que contribui para a formação do leitor. 

Eu não quero fazer uma venda, eu quero um cliente. Se ele começar a gostar de ler, o próximo passo daquele que comprou um livro no supermercado será a livraria. 

Folha - O que achou da Biblioteca de São Paulo, cujo modelo foi inspirado, segundo a Secretaria Estadual de Cultura, em livrarias tipo megastores? 

Herz - O [secretário estadual de Cultura, João] Sayad me falou que eles se inspiraram muito no modelo da [Livraria Cultura da avenida] Paulista, que é um local onde as pessoas ficam. Fiquei orgulhoso. É possível criar um lugar onde as pessoas se entretêm, têm opções para aprender e ver alguma coisa de concreto. A coisa mais bacana que achei é que ela vai funcionar nos fins de semana. Gente, o Brasil é o único país em que as bibliotecas fecham no fim de semana, quando os pais podem levar os filhos. 

Folha - Por que a Livraria Cultura resiste a entrar nas entidades de classe? 

Herz - Não vejo o porquê. Não vejo muito sentido para as entidades de classe em meu ramo. Não acredito muito no que eles estão fazendo ou fizeram em benefício [do

setor]. 

Folha - Já sofreu represália por isso? 

Herz - Não, nunca sofri. E nós nos falamos, numa boa, com a Câmara Brasileira do Livro, a ANL [Associação Nacional de Livrarias], o sindicato [nacional de editores 

de livros, o Snel]. A relação é muito cordial. Mas não participo de reuniões, nem de feiras, nem de bienais. Acho que qualquer feira é um lugar de plantio, não de colheita. E as bienais são de colheita, mas é impossível colher alguma coisa na bienal. Todo mundo diz que perde dinheiro. Então está na hora de repensar esse modelo. 

E tem coisas de que a indústria não tem interesse. Por que o livro do irmão mais velho não pode ser aproveitado pelo mais novo? 

Folha - Numa entrevista em 2006, o sr. afirmou que a indústria editorial era defasada, não tinha visão e não tratava o livro como negócio. Permanece assim? 

Herz - Bastante. Quando comecei [a vender livros] na internet [em 1995], a gente desenvolveu um software para as editoras nos mandarem os seus catálogos num formatinho já pronto, txt, com informações básicas (autor, título, sinopse), para alimentar a internet. Se eu te disse que zero respondeu. Tive que fazer tudo eu. Para divulgar o livro de uma editora xis. Ninguém viu o potencial da internet do qual falo há 15 anos. Está tudo pronto lá, autor, página, preço, medidas. Não quero informação 

confidencial, quero informação que eu não tenha que sacar funcionários para fazer uma coisa que já está pronta. Hoje uma grande queixa dos internautas é a falta de resenhas [sinopses] dos livros. Eu que tenho que fazer a resenha do livro que você editou? Pô, me entrega isso pronto, amigo. Muitas mandam, mas muitas não.

Folha - Qual o cronograma de abertura das novas lojas?

Herz - Brasília será a primeira, entre abril e maio. Fortaleza está marcado para 19 de maio. E Salvador em julho. Estamos procurando um lugar no Rio de Janeiro, mas está dificílimo. Não acho lugar, não tem um espaço. O Rio tem uma geografia que não nos ajuda. O problema de espaço é tão complicado que um prédio encosta no outro. 

Tenho que chegar ao Rio com a mesma identidade, não posso chegar com um posto de serviços. Preciso de pelo menos 1.800 m2, com um pé direito que permita um 

mezanino. Não acho nem para discutir o valor. 

Folha - De início o sr. resistiu a vender outros produtos e virar megastore. O que mais poderá ser agregado às vendas nas suas lojas? 

Herz - Chegamos à conclusão de que o leitor também ouve música e vê filme. 

Folha - Mas, por esse raciocínio, esse mesmo leitor assiste a TVs de plasma, compra aparelhos eletrônicos... Significa que outros produtos poderão ser vendidos também? 

Herz - Dessa linha não. 

Folha - Então de que outra linha? 

Herz - Não sei. Temos alguma coisa de produtos educativos, uma pequena parte de Lego. E começamos uma pequena coisa agora [no final do ano passado] com games, mas não hardware. 

Folha - Em relação ao caso do cliente que foi atacado na cabeça com um taco de beisebol por um homem dentro de uma loja da Livraria Cultura em dezembro passado, 

o que mudou para vocês? 

Herz - [estende um exemplar do último número da Revista da Cultura] É o meu editorial. (Herz se refere ao episódio como o "triste dia 21 de dezembro", no qual "Um 

cliente e nós fomos violenta e covardemente agredidos. É assim que me sinto". 

Diz que o caso é "muito revelador sobre o mundo em que vivemos, sobre a legislação 

que nos rege (aparentemente um doente mental reincidente que estava à solta e só agora, que agrediu uma vida, e não algo material, foi detido)". "Quantos doentes mentais estão na rua agredindo pessoas... E o que fazer? A resposta eu não tenho. Só reflexões e pesar.") 

Folha - Há algo que possa ser feito para evitar casos como esses? 

Herz - Tem, com relação à lei. Ele já tinha quebrado os vidros da livraria um ano antes, e o delegado soltou ele meia hora depois. Para agir contra ele na época, eu teria de abrir um processo. Só que ele não fala uma frase emendada na outra, é um doente mental, é louco. Então o Estado não cuida do doente mental. A ideia de abolir o manicômio foi para que a família tomasse conta, mas a família aí se dá conta que dá muito trabalho e que custa dinheiro, e abandona o cara, que fica solto, até fazer o que ele fez. [Segundo Herz, o agredido continuava em coma à época da entrevista, e o agressor permanecia detido por tentativa de homicídio]. 

Folha - Vocês modificaram algo na segurança das lojas?

Herz - Não há o que mudar. Entre a entrada do cara na livraria e a agressão passaram-se menos de dois minutos. O delegado falou que se as imagens da agressão vazarem na internet, esse preso corre risco de vida, porque ele agride de uma maneira tão violenta e tão covarde que os presos não toleram isso. O cara está agachado olhando o livro numa estante embaixo, ele vem por trás e mete o taco na cabeça do cara. Ele entrou sem nada na mão, só com o taco e o facão dentro da mochila, de boné, bermuda...

*Fonte: [Folha de S.Paulo, 21 fev. 2010.]

VALDENITO DE SOUZA

[REENCONTRO]

COLUNA LIVRE:

Nome: Antonio Carlos Nunes Magalhães

Natural  : Sergipe, nascido em 06 de dezembro de 1948, botafoguense nato,

Vínculo com o I B C: 1959 a 1975, como aluno/bolsista.

Formação: Universitário, colando grau na Universidade Fluminense em História em 1975.

Profissão:  Analista de sistemas.

Ingressou na DATAPREV em 1976 como programador, onde ficou até 1981, passando em concurso público, em janeiro de 1981, para o cargo de analista de sistemas, ficando neste cargo na própria DATAPREV até o ano de 1991, quando o presidente Collor, o transferiu para o Ministério da Saúde, onde está até hoje, como responsável pelo setor de pagamento de internações do SUS, ocupando este cargo há 8 anos.

Estado civil: casado com  a sra. Gloria Pereira Magalhães, em 8 de agosto de 1975 (parabéns).

Filhos: Marcio Vinicius (advogado) em pleno exercício, Paula Cristina (jornalista) em pleno exercício.

Considerações:

Esta é a vida do menino pobre que veio, um dia de Sergipe, em 1959 para estudar no Instituto Benjamin Constant, se considerando, hoje, um vencedor.

Obs.: Antonio Carlos Nunes é chamado carinhosamente pelos colegas de Barroco.

Contatos:

Fone: (0xx21) 3985-7151

(0xx21) 8864-0216

E-mail: barroco@datasus.gov.br

E-mail: barroco1@globo.com

Objetivo: contato/intercâmbio com novos e, principalmente, antigos colegas...

[PANORAMA PARAOLÍMPICO]

Colunista: SANDRO LAINA SOARES  ( slsoares@uol.com.br )

Rapidinhas Paraolímpicas

1. Aconteceu, neste último dia 17 de abril, a primeira etapa do estadual de futebol de cegos. O evento, que foi organizado pela FECERJ, se realizou em Volta Redonda, com apoio da associação de cegos local. A equipe do CEIBC foi a campeã desta primeira etapa, que também contou com uma outra equipe do IBC formada por jovens talentos do futebol de cegos. Esta equipe ficou em terceiro lugar;

2. Acontecerá, entre os dias 28 de abril e 02 de maio, o regional de futebol de 5.

O campeonato será realizado na ANDEF, em Niterói e contará com aproximadamente 6 equipes dos estados do Espírito Santo, Minas Gerais e Rio de Janeiro. As duas equipes do IBC estarão lá: a CEIBC, com atletas mais rodados e experientes; a do IBC, com atletas mais jovens;

3. Também, entre os dias 30 de abril e 02 de maio, nas instalações do IBC, acontecerá o regional de goalball. Com equipes de Espírito Santo, Minas Gerais e Rio de Janeiro, contará com 8 equipes masculinas e 6 femininas. O IBC terá duas equipes masculinas e uma feminina;

4. O judô brasileiro retornou do mundial da Turquia com 3 medalhas, sendo uma de prata e duas de bronze, todas no feminino. Nosso multimedalhista, Antonio Tenório, lamentavelmente ficou em quinto lugar;

5. A seleção de futebol de 5 realizou seu segundo treinamento entre os dias 05 e 12 de abril. Os treinamentos acontecem sempre na ANDEF, em Niterói. Entre os próximos dias 04 e 11 de maio acontecerá o último treinamento antes da definição do grupo que 

 seguirá para o mundial da modalidade, em Hereford, Inglaterra, no mês de agosto;

6. A equipe bicampeã paraolímpica do futebol de 5 do Brasil participará de um encontro internacional de futebol de 5, em El Salvador, entre os dias 24 e 28 de abril. 

Neste evento, os atletas contarão suas experiências como desportistas e deficientes e 

 os técnicos explicarão as técnicas do futebol de 5, bem como falarão o segredo para uma equipe campeã. Também acontecerá uma apresentação da modalidade entre os atletas brasileiros, com presença de salvadorenhos cegos;

7. O Instituto Benjamin Constant será palco de um grande evento internacional. Acontecerá, entre os dias 12 e 16 de maio, no campo de grama sintética da instituição, o primeiro desafio internacional de futebol de 5. Contando com Brasil, Argentina e Espanha, o desafio promete agitar as estruturas do casarão, já que serão montadas arquibancadas e área vip para autoridades. As equipes jogarão entre si em duas rodadas. As duas primeiras colocadas farão a final no domingo, pela manhã, provavelmente com

 transmissão ao vivo por canal de TV. Participem, levem seus familiares, vamos incentivar nossa seleção e encher os quase 200 lugares das arquibancadas;

8. A seleção de goalball masculina está reunida na ANDEF, em Niterói, onde treinam para o mundial da categoria que acontecerá em Londres, no mês de junho. Este primeiro encontro, de aproximadamente 15 dias, visa preparar os atletas técnica e fisicamente para o segundo encontro, ainda maior, de aproximadamente 35 dias, onde serão definidos os 6 nomes que seguirão para o mundial;

9. No próximo dia 22 de maio, em Resende, acontecerá a segunda etapa do estadual de futebol de cegos. O evento será realizado pela FECERJ, com total apoio da prefeitura local.

SANDRO LAINA SOARES

[TIRANDO DE LETRA]

COLUNA LIVRE:

* A Arte de Saber Brincar

O tempo que passa faz a vida correr e a gente, ainda que não se dirija com a autonomia que pensa ter, não deixa de olhar pelo retrovisor e exercitamos tanto a autocondescendência com a visão do que fomos quanto a implacabilidade. 

Na dúvida com o que exercitar quando vejo uma figura pretensamente séria, postura minha sempre denunciada à socapa por meus amigos, mas que sempre me faltou olhos para enxergar, prefiro o exercício da gratidão. Temo que se algum  dos meus amigos venha a ler-me conclua que estou sendo vítima de senilidade que, precoce que seja, não terá efeito diferente da que não é pois meu agradecimento é ao tempo. Não nego que o que ainda não trouxe em se tratando de decrepitude física, se tudo der certo e se ele se der, isto é, se der tempo, ele trará. Contudo, por mais que isto seja indesejável, por mais que não queiramos passar pelas agruras às quais ele nos submete, posso perceber que já me trouxe algo impagável que é a sensação da compreensão de que a mais sublime das artes é a de se saber brincar. 

Quando crianças, apesar da vida consistir praticamente no exercício dessa arte, não temos a percepção do quanto ela é importante e por isso brincamos tão compenetradamente que somos, ainda que de brincadeira, tomados muitas vezes por uma seriedade com a qual acabamos nos acostumando pela vida a fora. E quando a vida nos cobra aquela postura adulta, quando nos vemos tendo de exercer o papel que nossos

pais exerceram, aí acreditamos que a fase das brincadeiras se foi de uma vez por todas. E comigo não foi diferente, até que oValdenito me apareceu com uma idéia da qual felizmente ainda está à frente, qual seja, a de fazer acontecer um jornal da Associação dos Ex-Alunos do Benjamin Constant. 

Não tenho dúvidas de que existem brincadeiras de mau gosto, brincadeiras no mau sentido e torço com todas as minhas forças para que a minha aqui não seja algo se quer próximo a isso. O fato é que o Valdenito, o nosso Dedé, que não sei se brinca de Assis Chateaubriand ou de Roberto Marinho, já que agora está também à frente de uma rádio que é a Contraponto, também da Associação dos Ex-Alunos, me faz ficar sem saber

se estou tendo a ventura de brincar de Zuenir ou se estou correndo o risco de brincar de David Nasser. E a minha sorte é que pelo menos um deles não vai saber dessa minha brincadeira pretensiosa, já que já se foi de há muito.O outro não sabe que, certa vez, ao escrever pra um programa de rádio para reclamar da Comlurb que havia ultrapassado o prazo para recolher o lixo decorrente de uma obra que então acontecia na minha casa, fui respondido pelo produtor que dizia que, "se o lixo encontrado na escrita de certas pessoas fosse um pouco menor, talvez a Comlurb não houvesse perdido o prazo" isso porque, no dito e-mail a palavra –lixo - fora escrito com -ch e - prazo com -s. Felizmente, hoje os corretores ortográficos não são de brincadeira e detectam até pensamentos com erro de grafia e também contamos com nossa sempre doce e sempre atenta Marisa na editoria o que é garantia de que posso brincar de colunista à vontade

com o único risco de que até eu venha a me convencer de que a brincadeira é verdade!

    E em nossa Associação também vamos brincando da Associação que, comparando-se ao  país, com nossos conselhos, por exemplo, que brincam de congresso nacional (com a brutal diferença, no entanto, dos salários!) e o nosso presidente que ainda não consegui saber se brinca de F H C ou de Lula, pois, ao que me consta, não vendeu qualquer patrimônio de nossa Associação, muito menos a preço de banana podre, o que indica que não está brincando deste e que sabe e gosta de ler e escrever, o que indica

que não está brincando daquele.

    Que todos continuemos brincando e que nos aprimoremos nessa arte, pois só quem brinca pode sonhar e só quem sonha pode fazer. #

 Leniro Alves ( março de 2010)...

*  Uma História de Carnaval

Nos bons tempos do carnaval baiano, quando se brincava nas ruas atrás de blocos ou dos trios, mascarado, fantasiado, usando "mortalha" ou de cara limpa e roupas comuns, o corredor da folia compreendia o trecho entre o Campo Grande e a Praça da Sé. Além das praças mencionadas, o trajeto compreendia a Praça Castro Alves, a Rua Chile, a Praça Municipal (onde está o Elevador Lacerda) e a Rua da Misericórdia, que ligava esta última à Praça da Sé.

Este era o circuito oficial para os cinco dias do carnaval, isto é, sábado à noite nos clubes, de domingo à terça-feira nas ruas, durante o dia e nos bailes noturnos dos clubes. O quinto dia refere-se à noite da quinta-feira, quando acontecia a entrega da "Chave da Cidade" ao Rei Momo e havia o desfile de blocos no roteiro acima descrito.

Na madrugada da "Quarta-Feira de Cinzas", como ainda hoje, havia, na Praça Castro Alves, o encontro dos trios.

Como já falei, na quinta-feira "gorda", à noite, no Campo Grande, o prefeito entregava a "Chave da Cidade" ao Rei Momo, que, ao lado da Rainha do Carnaval e das Princesas, fazia a abertura do tríduo momesco e a festa só recomeçava no sábado à noite com os bailes carnavalescos promovidos pelos clubes.

Dos anos quarenta à década de sessenta, talvez início da seguinte, durante o carnaval, nas calçadas, de ambos os lados da Avenida Sete e Rua Chile, as famílias colocavam cadeiras, tamboretes e bancos para assistirem o desfile das Escolas de Samba e, quando estas deixaram de desfilar, nos fins dos anos sessenta, para verem os blocos e trios

passarem. Também as janelas dos prédios e marquises ficavam apinhadas de gente apreciando o carnaval e jogando confetes e serpentinas sobre os foliões que brincavam na rua. O uso da lança-perfume ainda não era proibido, então era comum ver-se os rapazes lançando seus  jatos perfumados nos pescoços das meninas. Que cheiravam para "fazer a cabeça", eu só soube depois, mas até que gostava do cheirinho da bicha.

Nesta época, tanto nos clubes quanto nas ruas, se a gente gostasse duma garota, bastava colocar a mão em seu ombro. Se ela não tirava nossa mão, a paquera ia adiante e , muitas vezes, era início de um namoro. 

Num destes carnavais, eu vinha "descendo" a Rua Chile. Ainda no começo desta, vi uma "careta" com uns lindos olhos verdes. Eu também estava mascarado - e com os óculos por baixo da máscara, pois era míope desde os oito anos.

Abracei a menina e, como ela "gostou", continuamos nossa caminhada rumo à Praça Castro Alves e, consequentemente, seguiríamos pela Avenida Sete, trajeto dos blocos e trios que vinham do Campo Grande. 

Em dado momento, ela levantou a máscara...

Tomei um susto com a feiúra da menina, mas continuei abraçado com ela.

Como dois olhos lindos, sob uma máscara, enganam!

O interessante foi que: quando ela baixava a máscara, eu levantava a minha, para ser visto pelas demais garotas. Quando ela levantava a dela, eu baixava a minha. Não creio que ela tenha percebido minha estratégia.

Nesse "jogo", chegamos ao final da Rua Chile, exatamente no momento em que dois blocos rivais, Os Corujas e Os Internacionais, se cruzavam. Um descia a ladeira e o outro subia, com os "cordeiros" disputando o espaço da rua. Estes blocos, compostos apenas por homens, eram blocos de fantasia e a cada ano um tentava superar o outro em originalidade e criatividade. Nessa época a "mortalha" (precursora do abadá) era coisa

de bloco "pobre" ou de folião "pipoca". Foi nesta década que apareceram os primeiros blocos de "índios", como Os Apaches e os Comanches.

Voltando à história...

Entre os blocos havia um "corredor" que mal cabia duas pessoas e o empurra-empurra dos cordeiros destes dificultava ainda mais a passagem, mesmo assim, alguns "valentes" ousavam enfrentar a disputa pelo exíguo espaço entre as cordas... e eu, corajosamente, fiz isto!

Tomando a dianteira e "puxando" a menina pela mão, me meti ali no meio.

As orquestras dos blocos não paravam, cada uma procurando tocar mais alto do que a outra. Eram formadas por instrumentos de percussão e de  sopro, devendo ter cerca de quarenta ritmistas. Como já disse, eram os dois blocos mais famosos de Salvador - e mais caros. Deveriam ter, cada um, cerca de trezentos componentes... e a gente entre eles!

Fui avançando, empurrado, ora de um lado, ora de outro, e trazendo a garota pela mão. Num dado momento, larguei a mão dela e "me mandei", descendo, "numa velocidade", a ladeira e subindo a Avenida Sete em direção ao Campo Grande, sumindo na multidão.

Nos meus dezessete anos, embora com remorso, senti-me aliviado por livrar-me do "canhão"!

FIM

Luís Campos (Blind Joker)

*Este texto está protegido pela Lei do Direito Autoral. Ao repassá-lo não suprima o nome do autor. Esta atitude caracteriza crime!

OBS.:  Nesta coluna,  editamos "escritos"(prosa/verso) de companheiros cegos 

(ex- alunos/alunos ou não) do I B C.

Para participar: mande o "escrito" de sua lavra para a redação  (contraponto@exaluibc.org.br)...

[BENGALA DE FOGO]

O Cego versus o Imaginário Popular(coluna livre)

*Num remoto final de tarde

Num final de tarde, há muitos anos, quando eu saía do IBC, parei àquele sinal da Venceslau Brás com a Pasteur. Havia comigo um grupo de cinco ou seis outros cegos. O sinal estava com um defeito e não fechava. Quando o ruído do tráfego diminuiu um pouco, descemos da calçada com nossas bengalas. Os videntes nos acompanharam. 

O tráfego parou, e nós atravessamos a Venceslau, uma das avenidas mais movimentadas do Rio; nós e os videntes, atravessados por nós. E ainda não havíamos bebido. 

A cervejinha foi tomada depois de ajudarmos os videntes a atravessarem a rua. Felizmente, ninguém do Pinel nos viu.

OBS.:  Os fatos, por uma questão, meramente didática/pedagógica/cultural, foram tornados públicos... (Colunista titular: Duda Chapeleta)

PS.: se você tem histórias, causos, experiências próprias, do gênero, mande para nossa redação, sua privacidade será rigorosamente preservada.

[SAÚDE OCULAR]

Colunista: HOB  -- Hospital Oftalmológico de Brasília  ( atfdf@uol.com.br)

O "Estado-da-arte" da oftalmologia mundial inclui trabalho de dois profissionais de Brasília

Brasília, 05/11/07 - Os oftalmologistas Canrobert Oliveira e Leonardo Akaishi são os únicos brasileiros a publicar artigo no livro "State-of-art" recém lançado mundialmente pela Advanced Ophthalmic Surgery.

Entre 45 colaboradores originários dos Estados Unidos, Emirados Árabes, Austrália, Índia, Coréia, China e Japão, os dois profissionais de Brasília apresentam suas técnicas inovadoras para elevar a qualidade de visão dos pacientes no capítulo 13 da publicação.

O artigo trata sobre a utilização de lentes multifocais intra-oculares como caminho para que os médicos deixem a "zona de conforto" de suas práticas e busquem soluções mais inovadoras para garantir qualidade de visão a seus pacientes. Os dois dirigentes do Hospital Oftalmológico de Brasília (HOB) defendem a investigação e a discussão permanente entre o paciente e o médico antes da programação da cirurgia. 

A publicação de luxo com 21 artigos de soluções que são consideradas o "estado-da-arte" em oftalmologia é da Editora Jaypee Brothers e foi organizada por Sandeep Saxena, na Índia.

***

Brasília em destaque na Academia Americana de Oftalmologia

Brasília, 18/12/2007 - As mais de três mil cirurgias de catarata com implante de lente multifocal feitas nos últimos dois anos deram ao oftalmologista brasiliense Leonardo Akaishi o reconhecimento da Academia Americana de Oftalmologia de que ele é o médico de maior experiência mundial neste processo de tratamento. No último encontro anual da Academia, realizado em Nova Orleans (EUA), Akaishi foi o único brasileiro convidado a expor sua técnica no auditório principal com capacidade para cinco mil participantes. 

As lentes intra-oculares multifocais permitem que, em um só procedimento cirúrgico, o paciente trate a catarata e corrija o grau de refração. 

Akaishi mostrou o que considera o maior desafio dos oftalmologistas atualmente no tratamento da catarata: a personalização do tratamento. Ele defendeu o que vem praticando com cada vez mais intensidade, ou seja, o envolvimento do médico com o diagnóstico do paciente, conhecendo suas vontades, hábitos e manias antes de programar a cirurgia e a respectiva escolha das lentes. "Só assim teremos um resultado satisfatório para nós oftalmologistas e para o paciente", prega o médico que conta, nesses dois anos de implantes de multifocais, com 96% dos casos de pacientes que ficaram totalmente independentes dos óculos para as atividades rotineiras. 

Difusão - Convidado a fazer a palestra no programa "A volta ao mundo em 80 minutos" dentro do Encontro Anual da Academia Americana de Oftalmologia, nos Estados Unidos, Akaishi mostrou o avanço da oftalmologia brasileira e o nível de exigência que seus pacientes vêm mostrando. 

"Hoje, o paciente chega no consultório muito informado e tem perguntas, as quais temos que ter respostas convincentes e segurança sobre a evolução dos quadros questionados", constata o médico. Ele acredita que as lentes intra-oculares multifocais começaram a satisfazer e a gerar uma expectativa muito positiva no paciente de catarata.

O resultado, freqüentemente, acima do esperado que se observa, faz de cada paciente um difusor do êxito do processo. Então, há uma cobrança embutida desde a primeira consulta e não é aceitável fazer algo que não seja o estado-da-arte, diz Akaishi. 

O oftalmologista atribui sucesso do implante de lente multifocal na cirurgia da catarata ao conforto inesperado que o paciente sente, o que eleva sua auto-estima e esta transformação é percebida por seu grupo de relacionamento. "Dentro de cinco anos, 

quem não estiver apto a fazer o implante de multifocal estará fora do mercado. É o paciente que vai exigir", frisa. 

Catarata - A catarata provoca a opacificação do cristalino, uma lente natural existente dentro do olho que tem a função de focalizar a luz conduzida da pupila até a retina para formar a imagem. 

Um olho jovem consegue esse foco com nitidez e sem esforço. Com o passar dos anos, a partir dos 50, a luz já não chega tão clara e a visão fica borrada. Esse fenômeno é a catarata e faz com que os raios de luz se espalhem, alterando as zonas de foco. 

De acordo com Akaishi, o único tratamento existente é a cirurgia de remoção do cristalino e sua substituição por uma lente artificial, por meio de implante que pode ser de lente monofocal ou multifocal. "Quando não tratada, a catarata pode levar à cegueira", alerta. 

Estudo da Organização Mundial da Saúde aponta que chegam a 20 milhões as pessoas cegas dos dois olhos no planeta por falta de tratamento da catarata. A doença, que é a maior causa de cegueira reversível da atualidade, acomete cerca de dois milhões de 

pessoas no Brasil e, segundo a Sociedade Brasileira de Catarata e Implantes Oculares, faz com que cerca de 350 mil pessoas sejam operadas no País anualmente.

***

Oftalmologista de Brasília inova no tratamento da catarata e desperta interesse internacional

Brasília, 24/10/07 - O oftalmologista Leonardo Akaishi retornou nesta terça-feira(23) de Caracas, onde foi apresentar seu método de associação de lentes multifocais intraoculares para tratamento de catarata. O brasiliense tem se destacado no cenário 

internacional da oftalmologia com o resultado da associação de lentes diferentes entre si como forma de personalizar a cirurgia de catarata de acordo com os hábitos do paciente. 

Bem impressionado com o nível de vaidade dos venezuelanos, o médico do Hospital Oftalmológico de Brasília (HOB) conta que a utilização de lentes multifocais naquele país já é rotina no tratamento de catarata em pessoas com mais de 50 anos de idade. 

"Ninguém quer ficar dependente de óculos, lá", comenta. A associação de lentes, porém, não é prática usual no mundo ainda e Akaishi foi palestrante convidado do Congresso da Sociedade Venezuelana de Oftalmologia, que se realizou no último fim de semana, para mostrar os resultados obtidos com este procedimento que adota há dois anos no Brasil.  

Levantamento realizado por Leonardo Akaishi, nesse período, revelou que o método de associação de lentes deixou livres dos óculos 96% dos pacientes que se submeteram à cirurgia para tratar a catarata. 

Novo método - Estudioso de casos e alternativas que possam garantir ao paciente de catarata o máximo de independência visual, Akaishi detectou que consegue resultados mais satisfatórios ao conhecer os hábitos e manias dos pacientes e, somente de posse 

dessas informações, ele planeja a cirurgia e a associação de lentes com tecnologias diferentes em ter si e para cada caso. 

O que batizou de "CustomMatch", o médico brasiliense tem apresentado em eventos oftalmológicos no Brasil e no exterior. Este ano já levou sua técnica como inovação para oftalmologistas do Canadá, da Suécia, dos Estados Unidos, Venezuela e retornará à 

América do Norte em novembro para discuti-la no encontro anual da Academia de Oftalmologia.

Para Akaishi, a chave do bom resultado de uma cirurgia de catarata está na personalização das lentes que serão implantadas. Não existe uma lente padrão que possa ser implantada indistintamente em todos os pacientes de catarata.

*Mais informação:

Assessoria de Comunicação do HOB

Teresa Cristina Machado

Tel.: (61) 9983 9395/ 3225 1452

 HOB-  Hospital Oftalmológico de Brasília( atfdf@uol.com.br)

Site: http://www.hobr.com.br

[CLASSIFICADOS CONTRAPONTO]

 COLUNA LIVRE:

* Operação Sorriso

Quem conhecer alguma criança que precise desse tipo de cirurgia, entrar em contato com o telefone abaixo.

A Operação Sorriso vai operar crianças com lábio leporino ou goela-de-lobo.

Se você conhece alguma criança que necessite dessas cirurgias, traga-a para o nosso exame de seleção.

E ajude a devolver um sorriso para uma criança.

Dias de Exame de Seleção - 24 e 25 de abril - Horário: a partir das 8h

Local: hospital Municipal Nossa Senhora do Loreto

Estrada do Caricó, 26 - Galeão - Ilha do Governador (Próximo á Praça do Avião)

Dias da Cirurgias: 28 de abril a 02 de maio de 2008

Local: Hospital Municipal Jesus

Rua 8 de Dezembro, 717 - Vila Isabel

Informações: (21) 2562-2822 - Secretaria do Projeto Fendas (Falar c/Shirley)

Vamos devolver o sorriso para milhões de crianças!! Não deixe de divulgar!!!

Amor Verdadeiro.. ..É amor doação!

* Bronstein Popular

Uma das empresas de Medicina Diagnóstica (leia-se exames laboratoriais e de imagem) mais conceituadas do Rio de Janeiro tem, à disposição de quem quiser, um serviço chamado Bronstein Popular.
Trata-se de uma tabela especialíssima com preços bastante acessíveis para diversos tipos de exames, e que está disponível em diversos bairros espalhados por 5 cidades do
Estado do Rio de Janeiro: Caxias, Itaguaí, Niterói,Nilópolis e Rio de Janeiro.

Não é preciso nenhum tipo de comprovação de renda ou constrangimentos.
Basta que a pessoa que não possui plano de saúde se apresente em uma dessas unidades, que são identificadas com o selo Bronstein Popular na fachada, e comunique que fará
determinado exame e pagará como cliente particular. A tabela é bastante reduzida (um hemograma custa normalmente R$ 20,00 e pelo Bronstein Popular custa R$ 8,00, 

um exame de glicose que custa R$ 10,00, no Bronstein Popular custa R$ 4,00) e,em algumas unidades, os valores ainda podem ser parcelados em 5 vezes sem juros nos cartões VISA e Master Card. "


A pessoa tem acesso ao conforto, bom atendimento e um serviço de qualidade, sem as enormes filas do SUS. 

O telefone para maiores informações é 2227-8080 (Rio de Janeiro)
Ou na página do Bronstein - www.bronstein.com.br/popular.php

UNIDADES BRONSTEIN POPULAR
Bangu
Av. Cônego de Vasconcelos, 523  Loja A

Cachambi
R. Cachambi, 337  Loja A

Caxias II
Av. Brigadeiro Lima e Silva, 1603 Loja B

Centro II
R. do Ouvidor, 161 Sala 505

Duque de Caxias
Av. Presidente Kennedy, 1189   Loja C

Itaguaí
R. Coronel Freitas, 102

Jardim América
R. Jornalista Geraldo Rocha, 610

Mega Méier
R. Dias da Cruz, 308

Niterói Centro
R. Dr. Borman, 23 Loja 2

São Cristóvão
R. São Januário, 153
Lojas A e B

Vila Isabel
R. Barão de São Francisco, 373
Loja J

Bonsucesso
R. Cardoso de Moraes, 61  Sobreloja 303

Campo Grande
R. Augusto de Vasconcelos, 177  Loja 105

Centro I
Av. Rio Branco, 257 Sobreloja

Del Castilho
R. Dom Helder Câmara, 5555   Sobreloja 201

Freguesia
Estrada d os Três Rios, 200   Bloco 1 Lojas E, F e G

Irajá
Av. Monsenhor Félix, 537 Loja A

Madureira
R. Américo Brasiliense, 135

Nilópolis
Praça Nilo Peçanha, 109 Loja1

Santa Cruz
Av. Isabel, 67 Loja B

Serv Baby
R. Francisco Real, 722

DIVULGUEM!!

PS. Anuncie aqui: materiais, equipamentos, prestação de serviços...

Para isto, contacte a redação...

[FALE COM O CONTRAPONTO]

CARTAS DOS LEITORES:

*   OLÁ AMIGOS

    Recebi um exemplar postado por uma grande amiga para que eu tomasse conhecimento do conteúdo. Adorei e também gostaria, se possível, de

receber os exemplares com regularidade. Posso?

    Também luto pelo fim da discriminação. Tenho alguns projetos já em andamento com esse objetivo. Vamos juntos que conseguiremos. Enquanto houver força para lutar é porque a vida ainda vale a pena!

    E vamos unidos que está bom à beça!

    E basta de blá-blá-blá!

    Carinhosamente.

    DEBORAH PRATES (cachogente) e JIMMY PRATES (pessocão)

fone: 2242-8222

e-mail: deborahprates@yahoo.com.br

***

Salve Débora Prates,

Para  nós é motivo de honra te-la no nosso cadastro de leitores.

Atenciosamente

Valdenito de Souza

*De: "Deborah Prates" <deborahprates@yahoo.com.br>

     Olá Valdenito

    Super obrigadão por já ter incluído o meu nome na listagem para remessa dos jornais eletrônicos. Moro no RJ. Como advogada atuo na área cível. Estou cega faz quatro anos e atuava na área de liquidação extrajudicial (Lei 6.024/74). Trabalhava diretamente com os liquidantes extrajudiciais do BACEN. Depois da cegueira perdi todos os clientes pelo

preconceito. Normal! O ser humano tende a pensar que a supressão de um sentido é sinônimo de deficiência intelectual. As duras penas e aos poucos pretendo reformar esse pensamento. Digo sempre que o futuro é promissor, contudo, como pagar as contas no presente? (rsrsrs) Agora dei uma boa reciclada no direito consumerista que é o que me salva no dia-a-dia. E assim vou me reestruturando e sustentando a nossa bandeira

na luta contra a discriminação.

    Olha, Valdenito que loucura. Resido num prédio na Rua da Glória faz oito anos. Exercia os cargos de conselheira e de advogada. Pós cegueira, ouvi dos meus bizinhos: "A DRA. DEBORAH É ADVOGADA COMPETENTE, MAS É CEGA E, POR ISSO, TEM QUE SAIR DOS CARGOS EM NOSSO FAVOR."

    Depois disso, com a minha dor e criatividade pensei e escrevi alguns projetos contra a discriminação. Já estou em desenvolvimento deles. Faz pouco que levamos uma parte do projetão, qual seja a da terra denominada de PARARAPEL. 

O que é o PARARAPEL? É o esporte radical informado aos deficientes. Em especial aos cegos. Levamos esse evento no dia 7/2, numa escola estadual localizada em ANCHIETA. Sim! Bastante distante. Porém, só lá que conseguimos o espaço e a solidariedade inicial. Descemos pelas cordas de cabeça para baixo. Isto porque defendo a tese de que a sociedade está de cabeça para baixo. Por isso nos igualamos a ela para,

juntos, emergirmos para um mundo melhor. A ideia é nos mostrarmos a sociedade que os nossos semelhantes queiram ou não nos enxergar. A próxima etapa será desenvolvida na água. Como? Em diversas viagens nas barcas RJ/NITERÓI. Depois virá a parte do ar já em desenvolvimento.

Logo, para onde os nossos semelhantes olhares estarão nos vendo. Até pendurados em suas janelas. Miragem! Não. Só a realidade. Se somos sujeitos de obrigações (pagamento de impostos, taxas, emolumentos, contas, etc...), também somos de direitos. É o CONTRAPONTO, não é Valdenito?

    Terminei por me meter até a raiz dos cabelos na política. Os políticos não prestam? Olha, Valdenito, se não mantivermos a chama da  esperança acesa é prudente já nos posicionarmos para fechar a tampa do nosso próprio caixão. Enquanto tivermos forças para lutar e lutar é porque a vida ainda vale a pena ser vivida, não acha? O Partido comprou a minha bandeira dos DIFERENTES. Quem são os diferentes? São todos

aqueles que fogem ao estereótipo da atual indústria da moda. Esta é a que mais discrimina. Reparou que se vestir mais do que o manequim 42 tem que ir à loja dos "gordos"? Todos os demais que não obedecem ao ritual do corpo malhado e sarado já sofre a discriminação. Falo, pois, dos negros, anões, cadeirantes, cegos, portadores das diversas síndromes, homossexuais, idosos, os que moram em comunidades, etc...

    Você já parou para pensar na situação dos idosos? Sim! O idoso trabalha uma vida contribuindo para a felicidade e crescimento da Nação. Cumpre com todas as suas obrigações e paga os seus impostos (que não são poucos). Depois de um prazo se aposenta. E o que ganha da sociedade? Um sofá para - diante de uma tela de TV - ficar a espera do dia do juízo final. É justo? 

Quem nesse Brasil não tem o pé na África? Quem não é negro? O fato de uma tez ser mais ou menos clara do que as demais não significa que não sejamos negros. Pois é! Qual o negro que não ouviu: 

NEGRO QUANDO NÃO ... NA ENTRADA, ... NA SAÍDA!

    Penso que a dor da discriminação é IDÊNTICA para todos os discriminados. Isso porque a real intenção do ofensor/agressor é tão-só a de HUMILHAR e espezinhar sua vítima/ofendido. A dor que sente uma pessoa que reside em uma comunidade ao ouvir: Fulano é um favelado! É idêntica a dor que senti ao ouvir: A DRA. DEBORAH É ADVOGADA COMPETENTE, MAS É CEGA...TEM QUE SAIR DO CARGO... Logo, a nossa voz, de longe, é a da minoria. Claro que não! Somos, de fato, a voz da MAIORIA. Só que - lamentavelmente - uma maioria DESUNIDA e com tendência desastrosa de um puxar o tapete do outro. É uma pena!

    Escrevo num tabloide de nome "FOLHA DO MOTORISTA". É um jornal com uma tiragem de cerca de 50 mil exemplares e é distribuído gratuitamente nos postos de gasolina, cooperativas de táxi, etc... Todos os meses minha coluninha vai para os motoristas em geral e para os caronas e passageiros. Se em cada tiragem eu conseguir atingir cem corações com o meu blá-blá-blá já estou feliz. Isso pela progressão geométrica que as notícias se propagam. O nome da coluninha é: O SER HUMANO NU E CRU. VOCÊ É ASSIM? Qual o meu objetivo? Conto pequenas historinhas e convido os leitores a se colocarem nos lugares dos protagonistas e viver as mais

diversas situações. Penso que só nos colocando no lugar do outro é que começaremos atirar as teias de aranha que impedem/atravancam os cérebros de seu bom/perfeito funcionamento. Temos que oxigenar a mente das pessoas para que saibam, de fato, nos recepcionar apesar das adversidades e peculiaridades de pessoa a pessoa.

    Tomarei a liberdade - já que estamos todos dentro do mesmo enfoque -de lhe enviar cópia da minha próxima coluna/abril (ainda será publicada) para que, se quiser, também possa incluir nesse "CONTRAPONTO" na intenção de somarmos forças.

    Super carinhosamente.

    DEBORAH PRATES (CACHOGENTE) E JIMMY PRATES (PESSOCÃO)

FONE: 2242-8222 E 3852-7417

LEIA E - SE QUISER - INSIRA NO CONTRATEMPO. OBRIGADA.

      Título da coluna: "O SER HUMANO NU E CRU! VOCÊ É ASSIM?"

    Olá Amigos Motoristas! Sou DEBORAH PRATES - cega e usuária de cão-guia. Todos os dias os "DIFERENTES" estão expostos as hostilidades da sociedade que não está preparada para o convívio comum. Natural! 

Porque? Ora, o que é diferente nos causa estranheza! Por isso é que agradecemos a Equipe da "FOLHA DO MOTORISTA" a oportunidade mensal que nos dá para, com todo amor, convidá-los a fazer conosco um exercício mental de cidadania. A ideia é trazermos textos verdadeiros que levem os nossos semelhantes a se colocarem nos lugares dos protagonistas nas mais diferentes situações. Para esse abril selecionamos o texto que se segue. A nota é internacional e diz, mais ou menos assim: 

Aquela poderia ser mais uma manhã como outra qualquer. Eis que o sujeito desce na

estação do metrô de Nova York, vestindo jeans, camiseta e boné.

Encosta-se próximo à entrada. Tira o violino da caixa e começa a tocar com entusiasmo para a multidão que passa por ali, bem na hora do rush  matinal. Mesmo assim, durante os 45 minutos em que tocou, foi praticamente ignorado pelos passantes. Ninguém sabia, mas o músico era Joshua Bell, um dos maiores violinistas do mundo, executando peças

musicais consagradas, num instrumento raríssimo, um Stradivarius de 1713, estimado em mais de 3 milhões de dólares.

    Alguns dias antes, Bell havia tocado no Symphony Hall de Boston, onde os melhores lugares custaram a bagatela de mil dólares. A  experiência no metrô, gravada em vídeo, mostra homens e mulheres de andar ligeiro, copo de café na mão, celular no  ouvido, crachá balançando no pescoço, indiferentes ao som do violino. A iniciativa, realizada

 pelo jornal The Washington Post, era a de lançar um debate sobre valor, contexto e arte.

    A conclusão é de que estamos acostumados a dar valor às coisas, quando estão num contexto. Bell, no metrô, era uma obra de arte sem moldura. Um artefato de luxo sem etiqueta de grife.

    Esse é mais um exemplo daquelas tantas situações que acontecem em nossas vidas, que são únicas, singulares e a que não damos importância, porque não vêm com a etiqueta de preço. Afinal, o que tem valor real para nós, independentemente de marcas, preços e grifes? É o que o mercado diz que podemos ter, sentir, vestir ou ser?

    Será que os nossos sentimentos e a nossa apreciação de beleza são manipulados pelo mercado, pela mídia e pelas instituições que detêm o poder financeiro? Será que estamos valorizando somente aquilo que está com etiqueta de preço? Uma empresa de cartões de crédito vem investindo, há algum tempo, em propaganda onde, depois de mostrar vários itens, com seus respectivos preços, apresenta uma cena de afeto, de alegria e informa: Não tem preço. E é isso que precisamos aprender a valorizar.

Aquilo que não tem preço, porque não se compra. Não se compra a amizade, o amor, a afeição. Não se compra carinho, dedicação, abraços e beijos. Não se compra raio de sol, nem gotas de chuva. A canção do vento que passa sibilando pelo tronco oco de uma árvore é grátis. A criança que corre, espontânea, ao nosso encontro e se pendura em nosso pescoço, não tem preço. O colar que ela faz, contornando-nos o pescoço com os

braços não está à venda em nenhuma joalheria. E o calor que transmite dura o quanto durar a nossa lembrança.

    O ar que respiramos, a brisa que embaraça nossos cabelos, o verde das árvores e o colorido das flores é nos dado por Deus, gratuitamente.  Pensemos nisso e aproveitemos mais tudo que está ao nosso alcance, sem preço, sem patente registrada, sem etiqueta de grife. Usufruamos dos momentos de ternura que os amores nos ofertam, intensamente, entendendo que sempre a manifestação do afeto é única, extraordinária, especial.

    Fiquemos mais atentos ao que nos cerca, sejamos gratos pelo que nos é ofertado e sejamos felizes, desde hoje, enquanto o dia nos sorri e o sol despeja luz em nosso coração apaixonado pela vida.

    Pois é! Também a solidariedade não tem preço. Certo é que as pessoas valem pela sua essência e não pelo seu estereotipo. Pouco importa se a embalagem não está perfeita. Indubitavelmente existem grandes celebridades, em todas as áreas, que são DIFERENTES e que enobrecem o planeta. Reflitam sobre o tema e abram essa discussão com seus amigos e familiares.

    "É maravilhoso ter ouvidos e olhos na alma. Isto completa a alegria de viver."

Helen Keller

***

Salve Debora Prates,

Parabéns por sua luta...

Valdenito de Souza

*De: "Ivson Tiago Müller de Souza" <ivsontiago@gmail.com>

Olá, Valdenito!

Tudo bem?

Eu li alguns artigos do jornal contraponto, que você me enviou.

Tem alguns artigos muito interessantes.

É bom saber que em alguns lugares há pessoas investindo em pesquisas que beneficiarão aos deficientes visuais. Falando especialmente desse sistema

receptor pra avisar quando chega o ônibus, eu achei o preço dos receptores e

dos transmissores meio caro... Mas acho que é só uma idéia inicial, depois

que a tecnologia se difundir, espero que o preço diminua. Mesmo por que se

os preços diminuírem, teremos maior probabilidade de as empresas de ônibus

abraçarem a causa.

E aí, cara. Você mandou aquelas minhas perguntas pro pessoal que participa

do grupo de discussão a que você tinha se referido? Alguém respondeu?

Até mais,

Um abração!!

Ivson

***

Salve Ivson!

Suas indagações foram vinculadas na lista de discussão da Associação.

O brigado

Valdenito de Souza

---

* Cadastro de Leitores: Se você deseja ser um leitor assíduo de nosso jornal, envie uma mensagem (solicitando inscrição no cadastro de leitores),  para:

contraponto@exaluibc.org.br

* Todas as edições do Contraponto, estão disponibilizadas, no site da Associação dos

 Ex-alunos do IBC

(exaluibc.org.br), -- entre no link " contraponto"...

* Participe (com criticas e sugestões), ajudem-nos aprimorá-lo, para que, se transforme realmente num canal consistente do nosso segmento...

* Venha fazer parte da nossa entidade: ASSOCIAÇÃO DOS EX-ALUNOS DO INSTITUTO BENJAMIN CONSTANT (existem vários desafios esperando por todos nós)... Lutamos pela difusão e socialização ampliada de atividades, eventos e ações voltadas para  DEFESA dos DIREITOS dos deficientes visuais.

* Solicitamos a difusão deste material  na INTERNET, pode vir a ser útil, para pessoas, que, você, sequer conhece...

*REDATOR CHEFE:

Valdenito de Souza, o nacionalista místico

Rio de Janeiro/RJ

**********

